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Cz 30,00	 BAILE DE ANIVERSÁRIO

DO COUNTRY CLUBE

Neste sábado 14, o Foz do Iguaçu Country Clube comemora seu 27?

aniversário com baile animado pelo Grupo Musical Henry Pollak e um

show de violinos. Sócios em dia com as mensalidades não pagam

mesa, e convites estão à disposição de todos na portaria do Clube.

Foz do Iguaçu. de 12 a 19 de maio de 1988	
Ano VIU - N 308

POR QUE
BRIZOLA NA
PRESIDÊNCIA

É A SOWÇAO
A RESPOSTA ESTÁ NAS PÁGINAS 10 E 11

OS REFUGIOS BIOLÓGICOS

A NERDICA LOTA DOS
NEGROS PELA LIBERDADE

Notadamente a epopéia liderada por Zumbi dos Palmares e O

sentido fundamental da abolição da escravatura no
Brasil estão nas páginas 4 e 5

Ademar Haje ak anuncia sua
LVA&ÍLECKLTDA

OFERTA

Coletor para Wolkswagem - CzS 3.500.00

Av. República Argentina, 796- F)NE: 72-1761
85.890 - Foi do Iguaçi, - I'araná

saída da Secretaria de Saúde
Ele dá sua versão sobre o escàndalo do CSU, faz um balanço de sua

qestão no cargo e anuncia candidatura a vereador. Página 7



CASO BRUNA PODE

TER DESFECHO

Mais de cinco mil pessoas compareceram ao Comício das Diretas
Já,realizado no último sábado clii Maringá

AUTO MECÂNICA
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Espemalii.ida
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Chapeação
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Assado com o melhor
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em sua casa
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Em Santa Terezinha de Itaipu;
cresce o movimento dentro do
PMDB para lançar o nome de
Pedro Nandi como candidato
sucessão de Lenir Spada. Na
última reunião do diretório, a
prefeita deixou claro que o
candidato de sua preferência é
Carlos Montemezzo. 'louve al-
gumas resistências e.inclusive.o
veeador Eugênio Nandi amea-
çou pendurar a chuteira e não
concorrer para nenhum cargo
nas próximas eleições. Tudo
indica, pela reação do Eugénio,
que a família Nandi pode rom-
per com Lenir, se o Pedro não
for indicado.

Ainda sobre
coo
 Santa l'erezinha

de Itaipu, está pintando uma
coligação PT/Pl)T com o ve-
reador Arnaldo Freitas lide-
rando a chapa majoritária.
Entretanto, as articulações
nesse sentido estão tendo algu-
mas dificuldades, pois nenhum
dos dois partidos abre mão do
cabeça de chapa.

Antônio das Graças surpreen-
deu seus pares e o público pre-
sente na sessão realizada no dia
quatro. Ele subiu à tribuna e
criticou alguns altos funcioná-
rios da Prefeitura e a Nova
República. Empolgado pela
receptividade de seu pronun-
ciamento,o vereador do PMDB
criticou a liberdade gozada
pelo Jogo cio Bicho na cidade
e acusou Bonvino de estar in-
vestindo fora da cidade o di-
nheiro que ganha na contra-
venção.

Quem pisou no tomate na
mesma sessão foi o vereador
justino Biaiico. Criticou a tal
situação vivida pelo país e de-
fendeu a ditadura. dizendo que
aqueles sim é que "eram bons
tempos—.

...
Sérgio Lobato aproveitou estar
na presidência da CPI q ue in-
vestigou o desvio de alini&,.,s
do CSU, para ganhar notabili-
dade. Fez questão de ouvir to-
dos os enolsidos, manteve
a imprensa informada sobre o
desenrolar dos trabalhos e ago-
ra está pedindo cadeia para os
corruptos.

...
Carlos Roberto Campana está
decidido a jogar firme e tentar
virar a escolha do sucessor de
l)ohrandino. pelo PMDB, para

o seu nome. Ele alega ficlelida-
de, popularidade e a posição de
vice-prefeito como pontos a
seu favor.

A entrada de Arialha Freire e
Severino Sacomori no PDT
está produzindo uma violenta
virada no quadro político local.
O vento sopra para o lado da
legenda trahalhsita, que pode
receber nos próximos dias no-
vas e fortes adesões. Com isso
as articulações políticas com
vistas 'as candidaturas para
prefeito começam a girar em
torno do Pl)T, que desiquili-
brou a hegemonia peemede-
bista.

O engenheiro Paulo %lacDo-
nald Chisi andou namorando

o Pl)F, mas encontrou vários
obstáculos para a entrada neste
partido. O maior deles é o fato
do Paulo flã() ter simpatia pelas
idéias do Brizola. O engenheiro
é um convicto defensor do atual
modelo econômico, que se sus-
tenta tia livre iniciativa e eco-
nomia de mercado.

Os dirigentes do PFL em Foz
do Iguaçu andam completa-
mente atordoados. Querem fa-
zer oposição a nível municpal
sem criticar o governo Sarne,
do qual são os maiores benefi-
ciário,,. Com esta postura, o
partido não cresce e cada dia se
afasta mais dos anseios popula-
res. Todos sabem que o PFI,
não tem povo e luta somente
para ter o poder.

Quem está saindo fortalecido
com tO(l() O agito da política
iguaçuense é o engenheiro A l-
varo Neumnn. Seu nome sol-
(ou a ser lembrado cm todas as
rodas políticas que tra tatu do
candi'ljto do PMDB à Prefei-
tura.

o..
Até o momento, quem fizer
previsões sobre a composição
da (Tâmara de Vereadores na
próxima legislatura estará
chutando. Ema coisa porém é
certaa fatia maior estará  entre

MDB e o Pl)F. \ sobra fica-
rã para o l'll(. PFI, e talvez
para o PSB. Fsles partidos são
os únicos que tilm chance de
eleger sereadores. Os demais
estão encontrando dificuldades
até para montar chapa pela
metade.

BRA SILIA - O governador
do Paraná, Alvaro Dias, informou
no dia quatro, após audiência
com o ministro da Justiça, Paulo
Brossard, que na próxima segun-
da-feira será realizada na Corte
Superior de Justiça de Israel a úl-
tima audiência relativa ao caso da
menina Bruna Aparecida Vas-
concelos, sequestrada em agosto
de 1986 em Curitiba. A Corte terá
30 dias para a decisão final, mas
o governador paranaense acre-
dita que ela será "irrecorrível".
Alvaro Dias pediu ao ministro
Brossard que determinasse a
juntada da carta rogatória ao pro-
cesso. através da embaixada
brasileira em lnsrael, que está
empenhada no caso.

O governador agora tem
plena confiança de que Bruna se-
rá devolvida à mãe, Rosilda Vas-
concelos, que está em Tel Aviv
com dois advogados tentando
reaver a criança. "Todos os fatos
nos autorizam a antecipar esse
julgamento como favorável", dis-
se Alvaro Dias, ao apontar que
pela primeira vez o governo e a
justiça brasileira determinam o
resgate de uma criança seques-
trada. Bruna foi sequestrada e
vendida para o casal Yarcov Tur-
geman, que não se apresentou
à justiça de TelAviv, à época, pa-
ra explicar a adoção.

A luta da manicure Rosilda
Vasconcelos para reaver a filha
começou em março passado,
quando ela e dois advogados,
custeados pela emissora de tele-
visão inglesa Incorpora tion Cen-
tral television, entraram com uma
ação na Corte Superior de Justiça
de Israel, pedindo o resgate de
Bruna. O casal israelense, então,
apresentou certidão falsa à Corte,
dando conta de que a menina te-
ria sido registrada sob o nome de
Carolina Tourdjamane, no cartório
de Registro Civil e Tabelibnato de

Newton Feri-eira Caldas, do Rio
de Janeiro. O chefe do departa-
mento consular e jurídico do (ta-
marati, Mário de Oliveira Dias,
pediu então ao Ministério dajusti-
ça que apurasse a veracidade
das informações do caso. O
cartório de Newton Ferreira ex-
pediu certificado atestando que
não consta dos seus registros o
nascimento da referida criança,
registrada na folha 230 do livro
203, corri o n 9 1.644. Atesta
Newton Ferrei-a que não existe
tal registro, pois seu livro de no-
tas só tem 200 folhas e em ne-
nhuma delas consta o nome de
Carolina Tourdjamane, nascida
em Curitiba em 5 de julho de
1986.

Um outro erro do casal á
Corte, também desmentido pelo
tabelião do 2 Ofício de Notas do
Rio de Janeiro, Aylton José Hy-
jxililo do Nascimento, diz respeito
à adoção. O casal israelense
apresentou ria Corte de justiça
um documento do 21 Ofício de
Noras do Rio, que seria o trasla-
do da escritura pública de ado-
ção, feita por Jacob Turdjarnane e
sua mulher, registrado no livro
1525, folha 633. Nesse traslado,
o casal figura como adotante e,
corno adotada, Carolina Salvador,
[ilha de Clotilde Salva Jor, sem
maiores esclarecimentos. Para o
2- Ofício, no entanto, essa escri-
tora não existe, segundo confirma
em pedido feito pelo Ministério da
Justiça.

Como se não bastassem
essas duas provas de falsifica-
ção de documentos, feitas atra-
vés do advogado de nacionalida-
de argentino-israelense Tvi Bzu-
ra, o governador Álvaro Dias tem
informações de que o casal Tar-
gaman tentou fugir de Israel há
uns 10 dias, mas foi contido pela

Justiça de Israel.

ELETRÔNICA TRÊS FRONTEIRAS LTOA.
Consertos de l \ a ('ores t' Preto e Branco - Rádios

Toca-Fitas - Aparelhos de Som - Assistincia
Autorizada: Motorádio - Gradiente - Sony

Philco - Sharp - Poli vox
Vendas de Materiais Eletrônicos - Instalações de Som
em Automóveis - Som Ambiente e Antenas Coletivas

COLOCAÇÃO DE SOM EM SEU AUTO
NA HORA POR EQUIPE ESPECIALIZADA

Rua República Argentina. 570— Fone 10455) 74-3966
85890—FOZ DO IGCAÇU — PARANA



Estc'.e em Foz do Iguaçu neste final de semana o presidente da
Telepar, Fernando Xavier Ferreira. Veio ver a possibilidade de
instalação de novas linhas e melhoria em todo o setor. Na foto,
da esquerda para a direita, Mairi Renato (sup. regional), Car-
los Eugénio de Mello (diretor de operações), Fernando Xavier

Ferreira (presidente) e Edanor Antônio Manot (gerente do dis-
trito). Foto Studio New Colar

GRANDE
FESTA JUNINA

'auna
91ta LOIIiZIrIa

H?foriassgern - Sauna seca - Sauna úmida - Fisioterap.a e
massagem - Ambulatório - Música ambiente - Execuhve Bar -
Co1ee Shopp - Scori Giri e amplo estacionamentO pnvado
ce 2 a sábado)

Pa':e residencial Ouro Verde - Fone (0455) 74-3366 - Foz do gt.çu
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Arialba Freire recebe os comprimentos de Leonel Brizola

ARIALBA ENTRA NO PDT COM
FICHA ABONADA POR BRIZOLA

"Quem sai do PMDB e
vai para o PDT, não está mu-
dando de partido, mas sim
voltando para casa"l Esta foi
a reação de Leonel Brizola,	 -
diante do grande número de
filiações de lideranças políti-
cas do Paraná. Além do de-
putado federal Tadeu França
e da vereadora Ar/alba Freire,
inúmeros outros políticos saí-
ram do PMDB e se filiaram
ao PDT, rios últimos meses.

Brizola esteve sábado no
norte do Estado, participando
de vários atos políticos em
Londrina, Apucarana e Marin-
gá, onde foi a grande estrela Geara, David, Drizola e Alufzio durante uma parada na viagem
no comício pró-diretas já, de Londrina a Maringá
ocorrido no sábado.

Domingo, Brizola partici- pública so existirá se repre-
pou da Convenção do PDT sentar aquela pedra no tabu-
em Curitiba, onde falou du- leiro que o povo brasileiro te-
rante duas horas para um pú- rã que mover para trans for-
blico que lotou o plenário e as mar o País
galerias da Camara Munici- Foz do Iguaçu esteve
pai. Além de várias conside- presente com uma caravana
rações sobre o momento poli- de pedetistas que viajaram à
tico atual e a realidade brasi- capital do Estado de ônibus e
leira, Brizola afirmou durante carros. Dois membros do PDT
seu discurso que a sua can- local são membros do novo
didatura á Presidência da Re- Diretório Reaional - Aluízióf	 F'	 •	

('	

h

-n com Briiola em frente a (amara Nlunicipal de Curitiba

Palmar e João Carlos Souza.
que, juntamente com o presi-
dente livair Carlos David e o
secretario Edio Schoroeder.
organizaram a ida dos igua-
çuenses ã Curitiba. David,
acompanhado por Aluizio e
Adelino de Souza, esteve sá-
bado em Apucarana e Marin-
gá. participando dos diversos
atos públicos com Leonel Bri-
zola.

_
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*A EOLA ESTADUAL BARTOLOMEU MFTRE

DIA 3 DE JUNHO A PARTIR DAS 16 HORAS

SALGADOS, DOCES, QUENTÃO, JOGOS
E MUITAS OUTRAS DIVERSOES

DRINKS
EXECUTIVOS BAR

SUITES COM FRIGO-BAR
AMBIENTE DISCRETO E COM SEGURANÇA

TOTAL
GIRLS SERVICE

Av. Costa e Silva. próximo à Rádio Itaipu FM
Foz do Iguaçu - Paraná
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IMPRESSOS GRÁFICOS EM GERAL
Cartões de visita, convites de casamento,

notas fiscais, envelopes, participações

Rua Bartolomeu de Gusmão, 770 - Fone 74-2750
Foz do Iguaçu - Pr.



••	 ,1I)i:rTr Ç:j
à*.

r

Li

A LUTA DOS NEGROS PELA LIBERDADE

Ir 1

Na história das revol-
tas brasileiras, a epopéia
negra liderada por Zumbi
em Palmares representa
um dos maiores momentos
de afirmação dos oprimi-
dos. Não foi apenas a pri-
meira insurreição escrava,
mas também a de maior en-
vergadura. No decurso de
quase um século, os escra-
vos, da então Capitania de
Pernambuco, resistiram às
investidas das expedições
continuamente enviadas
por uma das maiores po-
tências coloniais do mundo.

E imperioso que se
resgate, da face oculta da
historiografia oficial, a in-
cansável luta de toda uma
raça, que naga e desmasca-
ra o mito da passividade
negra diante do cativeiro.
Na verdade, nenhuma cate-
goria social lutou de forma
mais vigorosa e consequen-
te contra a eacravidão que
a os próprios escravos. As
insurreições negras se es-
palharam por todo o terri-
tório do país, desde o co-
meço da colonização, e
permaneceram até as vés-
peras da Abolição em 1888.
Inúmeros quilombos, ver-
dadeiras cidadelas reunin-
do africanos fugidos da es-
cravidão, se contam nas
províncias do Rio de Janei-
ro, Mato Grosso, Minas Ge-
rais, Pará, São Paulo, Ala-
goas, Sergipe, Bahia, Per-
nambuco, Maranhão e Rio
Grande do Sul. A esses se
acrescentam ainda as várias
revoltas dos muçulmanos
negros na Bahia.

SURGE PALMARES

No entanto, em toda a
história negra no Novo
Mundo, nenhum aconteci-
mento é tão excepcional
quanto aquele que se regis-
tra no século XVI — A Re-
pública dos Palmares, ver-
dadeiro Estado Negro,
constituído no seio das flo-
restas de Alagoas por re-
beldes e fugitivos escravos.
Aliás, o ato pelo qual o ne-
gro se subtraía ao cativeiro
escapando do domínio dos
senhores	 era em si mes-
mo um ato de rebeldia. De-

pois, no próprio quilombo,
a rebeldia se manifestava
na resistência às expedi-
ções punitivas, nas ações
praticadas contra engenhos
e povoações e, finalmente,
nas sortidas destinadas a
liberar outros escravos. Os
quilombos — dos quais o de
Palmares é o mais impor-
tante — constituíam, pois,
uma forma de luta contra a
escravidão e, não apenas,
como querem alguns, num
mero abrigo de escravos
fugitivos.

Na realidade, essa
forma e luta contra o cati-
veiro se desenvolveu como
resultado das peculiares
condições da estrutura es-
cravista brasileira. Os en-
genhos de açúcar ficavam a
dezenas de léguas de dis-
tância uns dos outros. Os
escravos dos diferentes en-
genhos não tinham a mais
remota possibilidade de se
organizarem para uma ação
conjunta. Quando se insur-
giam, só tinham uma ma-
neira de se subtrair ao
pitão-de-mato, às ordenan-
ças, ou às tropas de linha:
mergulhar na selva e levan-
tar suas moradas em luga-
res inacessíveis. Era flores-
ta ou a reescravidão.

Por	 isso	 Palmares
cresceu. E o que fora iii-

41
»	 •1

	

'-•, ,.	 '

'	 bb-

cialmente um pequeno re-
fúgio de escravos tornara-
se, com o passar dos anos.
um conjunto de florescentes
comunidades espalhadas
por um território de selva
virgem, que ocupava, de
norte a sul, uma extenção
de aproximadamente 350
Km,

As estimativas sobre a
população palmarina, no
período de maior desenvol-
vimento do quilombo, refe-
rem-se a aproximadamente
30 mil habitantes. Mas, nem
só negros ou ex-escravos
viviam em Palmares. Ainda
que em pequeno número,
havia entre eles índios,
mamelucos, mulatos e
brancos. Desde o início, o
Quilombo de Palmares se
constituiu em um asilo
aberto a todos os persegui-
dos e deserdados da socie-
dade co!onial. Este fato su-
bli p hj o conteúdo marca-
r1mente so,w do movi-
mer. 'Jimarino e, por isto
mesmo, torna-se efetiva a
democracia racial que exis-
tia em Palmares. Os setores
espoliados buscavam sub-
sistência entre os negros
palmarmos a fim e fugir à
'éria resultante do pro-
cesso de concentração fun-
diária nas mãos dos gran-
des proprietários. Nas co-

munidades negras o traba-
lho cooperativo e a solida-
riedade social haviam au-
mentado extraordinaria-
mente a produção. O cará-
ter nitidamente anti-eco-
nómico do sistema escravis-
ta, portanto, é ilustrado por
este contraste entre o ren-
dimento do trabalho do ne-
gro, quando livre e quando
escravo.

UMA NOVA
SOCIEDADE NA SELVA

Do mesmo modo, a sua
organização política esta-
va estruturada fora dos pa-
drões da sociedade colonial
e escravista. Todas as in-
formações disponíveis indi-
cam que a base do poder
político residia nas assem-
bléias locais, que segura-
mente decidiam por maioria
de sufrágio, Por sua vez,
tais assembléias elegiam os
chefes da comunidade, que
reunidos escolhiam o chefe
do governo . O que não
permite supor que o regime
político fosse liberal, pois o
Estado palmarino surgiu
como produto de suas ne-
cessidades básicas: acomo-
dar e agregar grupos étni-
cos e culturalmente hetero-
géneos e aglutinar forças
para a incessante luta con-

tra o inimigo externo, Em
Palmares, a combinação de
eletividade, igualdade civil
e formas socializadas de
produção faz pensar numa
república	 igualitária, fra-
ternal e livre.

Como todos os qui-
lombos nue existiram em

terras brasileiras, Palmares
foi uma sociedade econô-
mica, social e politicamente
organizada à margem e
contra a sociedade escra-
vista colonial.

Nesta ilha de liberdade
nasce Zumbi. Nascia livre.
Sua infância passou-se em
pescarias, caçadas e brin-
cadeiras, ao longo dos ca-
minhos camuflados que li-
gavam os mocambos entre
si. Garoto ainda, Zumbi co-
nhecia Palmares inteirinha,
suas árvores, seus rios,
plantações e aldeias.

Zumbi - da escravi-
dão só conhecia as terríveis

histórias que os mais velhos
estavam sempre a contar,
lembrando a escuridão das
senzalas, a umidade e a
morte no porão dos navios
negreiros.

Zumbi, que da liberda-
de conhecia a força; no tra-
balho comunitário das plan-
tacões, alimentando o po-
vo, no canto dos negros,
colorindo Palmares no pre-
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paro da qur rd ustetiLando
a incessante resistência.
Pois Palmares era, sobre-
tudo, um estado guerreiro.

Dentre todos os ne-
gros, Zumbi surgiu como
grande guerreiro. Mais tar-
de chefe valente, sua cora-
gem tornou-se lendária.

ARRASAR PALMARES

A simples existência
dos quilombos constituía
uma intolerável ameaça a
um sistema que tinha na
produção colonial de mer-
cadorias, a partir da explo-
ração do trabalho escravo,
seu fundamento maior. A
destruição dos quilombos
representava, portanto,
uma luta contra a "agitação
subversiva", uma vez que
negros livremente congre-
gados constituiam uma ra-
dical alternativa ao sistema
colonial escravista.

Assim, não é casual a
extraordinária concentra-
ção de homens e armas
mobilizados na tentativa de
destruir Palmares. Para
tanto, o governo colonial e
os senhores de engenho
enviaram, sob o camando
dos melhores cabos-de-
guerra, mais de trinta ex-
pedições.

Apesar disso, a forta-
leza negra mantinha-se in-
quebrantável. Os palmari-
nos. respondiam às investi-
das escravistas com a tena-
cidade de sua resistência.
Dotados de incrível mobili-
dade, recuavam quando a
situação lhes era adversa,
não hesitando, muitas ve-
zes, em abandonar casa e
plantações, para preservar
seu contingente humano.
Atacavam nos momentos
mais inesperados, desorien-
tando as tropas inimigas
que, invariavelmente, eram
obrigadas a dar combate
em terreno desconhecido.

A situação de impasse
decorrente das frustradas
investidas contra Palmares
levara a Coroa Portuguesa
a propor um tratado de pa-
cificação. Ofereciam a to-
dos os negros nascidos em
Palmares o reconhecimento
da liberdade, enquanto
condenavam todos os de-
mais à escravidão. Uma
parcela minoritária dos
palmarmos, chefiados por
Ganga-Zumba, aceitou os
termos do acordo proposto.

Essa	 cláusula	 cruel,

-'L

que imolava de novo ao ca
tiveiro todos os negros
nascidos fora de Palmares,
encontrou a maior e mais
obstinada resistência da
República Negra. Zumbi, o
chefe militar do exército
palmarino, personifica essa
resistência 

'
para ele não se

trata apenas de viver livre,
mas de estender a sua li-
berdade a todos os escra-
vos.

Imbuído dessa cons-
ciência, Zumbi redobra os
ataques. Multiplicam-se as
irrupções palmarinas em di-
ferentes pontos do litoral.
Colunas de 40 ou 50 ho-
mens apareciam de surpre-
sa em povoações e planta-
ções para se apoderarem de
escravos, armas e muni-
ções. Os senhores de enge-
nho que viajavam eram
despojados de seus haveres
e escravos, engenhos eram
atacados e arrasados. Zum-
bi resistia nas matas, mês
após mês, ano após ano.

O malogro na tentativa
de conter os palmarmos le-
va a organização de uma
força militar que, na fase
final da guerra contra Pal-
mares, chegou a atingir 11
mil homens. Eram forças
militares que a colónia
nunca antes vira. Basta
lembrar que os holandeses
conquistaram Pernambuco
com um exército de 7 mil
homens e somente nas
guerras de independência
foram empregadas forças
superiores.

Desfecham dois ata-
ques gerais contra a baluar-
te negro, mas Zumbi os re-
peliu, comandando pes-
soalmente seus homens

- d•

Estes .ssal:os deixdram a
certeza de que Macaco, a
cidadela de Zumni, não po-
deria ser destruida sem ar-
tilharia pesada. Só assim
os canhões despedaçaram
as fortificaç6es palmarinas
e as forças coloniais pude-
ram irromper. Em luta aber-
ta, os palmarmos não po-
diam enfrentar as forças
superiores e bem armadas
que os atacavam. Sua ab-
negada resistência levou
a luta a se transformar em
um massacre de incríveis
proporções. Arrasada e in-
centivada, a cidadela negra
ardeu a noite inteira.

Zumbi, mesmo ferido,
saíra vivo da batalha final e
tentava reorganizar o seu
exército. Um ano e alguns
meses depois, foi surpre-
endido e cercado em com-
panhia de vinte homens.
Ordenaram-lhe que se ren-
desse. Zumbi responde ata-
cando, conclamando seus
homens a morrer em liber-
dade. No dia 20 de novem-
bro de 1695, Zumbi é ferido
de morte. Cortaram-lhe a
cabeça, levando-a para o
Recife, onde ficou por mui-
to tempo publicamente ex-
posta

ZUMBI VIVE

Ao morrer. Zumbi con-
tinuou vivo, permanecendo
na consciência do seu povo.
Transformara-se no símbolo
da resistência e da luta por
uma sociedade onde ne-
gros, índios e hrancos fos-
sem considerados a partir
daquilo que os torna iguais:
suc humanidade e orgafli-

/U(J prr dos LrCrOs
democráticos, com a justa
distribuição dos frutos do
seu trabalho, Personificava,
principalmente, uma amea-
ca da perda de privlégios
de raça e classe, sempre
presentes e temidos pelos
opressores Por ai se pode
compreender por que os
múltiplos movimentos ne-
gros — tanto antes, como
após a abolicão — encontra-
ram na figura heróica de
Zumbi um marco histórico e
um símbolo das suas rei-
vindicações.

A importância histórica
da luta dos quilombos se
torna ainda mais significa-
tiva na medida em que
combateu a formação social
escravista mais importante
do Novo Mundo. Nenhum
outro país teve sua história
tão modelada e condiciona-
da pelo escravismo, em to-
dos os aspectos — econômi-
co, social e cultural. Além
de haver perdurado por
mais de três séculos, em
nenhuma parte do Novo
Mundo a escravidão abar-
cou tão vasto território. A
população escrava, intro-
duzida no Brasil pelo tráfi-
co negreiro, alcançou o ex-
traordinário montante de 4
milhões de escravos, o que
significava quase 40 por
cento dos negros transpor-
tados para o Novo Mundo.
Ao contrário de outros paí-
ses, onde o trabalho escra-
vo se combinou com dife-
rentes formas de trabalho
não-escravo, no Brasil a
produção escravista teve
absolutamente primazia.

Aliás, a solidez e coe-
são deste sistema origina-
va-se do fato de que todas
as classes, mesmo os estra-
tos sociais mais pobres e
desamparados da popula-
ção, viviam às expensas do
trabalho produtivo empre-
endido pelo escravo. Com
efeito, a qualificação social
estava essencialmente de-
terminada pela posse de
escravos. Sem dúvida, a
ideologia dominante havia
impingido ao conjunto da
sociedade o mito de que o
cativeiro era não apenas
legítimo e justo, como tam-
bém representava a mais al-
ta conquista da civilização.

Com toda sua classe
trabalhadora reduzida à es-
cravidão, o Brasil se fez in-
dependente em 1822, mas

cuFitiflhlOil urna ridçao ri-
conclusa. Uma nação muti-
lada, pois que a maioria ab-
soluta do povo trabalhador
estava expressamente ex-
luida da nacionalidade.

A REBELIÃO DAS
SENZALAS

Não é de surpreender,
portanto, que o Brasil te-
nha sido o último pais a
suprimir o tráfico, a decla-
rar livres os ventres e a
abolir a escravidão. Mesmo
assim, o 1 olpe final da es-
cravidão seria dado pelos
próprios escravos que, au-
xiliados pelos abolicionis-
tas e contando com o apoio
e a simpatia da maioria da
população, começaram a
abandonar as fazendas, de-
sorganizando o trabalho e
tornando a situação insus-
tentável. A rebelião cljs
senzalas foi, sem dúvida, o
ponto culminante do movi-
mento abolicionista.

Assim, o titulo de "Re-
dentora" consagrado pelos
escribas da história oficial ã
Princesa Isabel, não passa
de mais uma falácia que
expressa a distorcida ver-
são das elites conservado-
ras. A abolição da escrava-
tura não proveio do bondo-
so coração da regente. Foi
produto de uma luta inces-
sante, secular, violenta e
cheia de heróis anónimos.

No entanto, se o ato
abolicionista garantia aos
escravos o "status'' jurídico
de homens livres, ele não
lhes fornecia os meios para
tornar sua liberdade efeti-
va. A igualdade jurídica não
era suficiente para eliminar
as enormes distâncias so-
ciais e os preconceitos que
mais de trezentos anos de
cativeiro haviam criado. A
Lei Áurea abolia a escravi-
dão mas não o seu legado.

Por essa razão é que
este decreto não significou
a integração das popula-
ções negras na vida eco-
nômica, social e política dc
país. Ao contrário, signifi-
cou a permanência da ex-
ploração e a continuada
discriminação, agora, sol
forma de trabalho assala-
riado, justamente porquE
expressava também os inte-
resses emergentes

FONTE: Carlos Araújo, de
putado estadual — RS
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OBA-OBA RAFAIN SAMBA-FOZ
Finalmente, uma verdadeira CASA DE SHOW em Foz do

Iguaçu. OBA OBA/RAFAIN SAMBA FOZ apresenta
diariamente as mulatas e passistas que compõem o elenco de 35
figurantes,com seu maravilhoso guarda -roupa,que encantam o
Brasil e o Mundo. Músicas para dançar antes e após o Show

Cozinha Internacional
/

OBA OBA/RAFAIN SAMBA FOZ, anexo à RAFAIN CHURRASCARIA
DAS CATARATAS RESERVAS PELO FONE 74-2720



SOU A FAVOR DO JOGO
DO BICHO. SIM!

É evidente que os cardeais Ié" foi feito o jogo. No final,
do esnobismo temem dizer que o jogo-do-bicho é um exemplo
admiram ou que aceitam o j de virtude, de honestidade, de
go-de-bicho, uma das institui- cumprimento do "contrato"
ções de jogo mais antigas do acertado entre o jogador e o hi-
país, senão a mais antiga. Foi cheiro. Essa instituição, com
com base no jogo-de-bicho que esse imenso patrimônio de hon-
os governos da República e do radez, deveria ser modelo para
Estado criaram lotos de vários a vida moderna, quando, hoje
tipos e as exploram em nome em dia, chamar alguém de cor-
do "tudo pelo social". Mas na rupto é praticamente elevado
verdade, pelo social mesmo é o elogio. Ao contrário, se alguém
jogo-de-bicho, tão agosto das	 for apontado como honesto,
classes menos privilegiadas, este sem dúvida se encolhe todo
pessoas que constante' 	 fa- envergonhado, como que o di-
zem suas "f&inhas' grupo, zer: "voci} é um burro!" Então
na centena, no milhar. E, por &'(I Fico com o jogo-do-bicho,
outro lado, o iogo-do-bicho defendo-o como defendo a
é uma ins tituição modelar das abertura de cassinos de porte
mais honestas. Dezenas ou para Foz do lguaçu.
centenas de "cambista?' per- Há que se por ponto final
correm a cidade aceitando nessa falsa e insustentável posi-
apostas no jogo-do-bicho. o ção de os governos perseguirem
bilhete do jogo feito é um in- cassinos e jogo-do-bicho apenas
significante talão de papel sem por uma questão de falso pu-
a menor identidade, que con- ritanismo e de colocação de in-
te'm apenas a hora na qual verdade. A sinceridade, o rea-
corre o jogo e o jogo propria- lismo, a posição definida e certa
mente dito, jogo esse que além é que ganha ponto e engrandece
do grupo, da centena e do mi- as pessoas. Todo mundo sabe
lhar, pode também ser feito que cassino para Foz do Iguaçu
"seco" ou "molhado", OU Seja, não iria contaminar ninguém,
só no orimeiro nrêmin como não iria fraudar a moral de

É

PREGAÇÃO POLI~TICOM

PARTIDAtRIA DO PDC E PSB
A seguir, os recados do presidente do P'rtido Democrata Cristão, Almenndo

Peixoto, e do secretário do Partido Sr . 1ista Brasileiro, Mauro Andrade

--HEITOR
QUEM TR S DOS
POBRES, EMPRE5TA

D DEUS.

A todos vocês, meus
irmãos, um Shalom e um
grande abraço".

Almerindo Peixoto
Pres. do PDC - Foz do

Iguaçu

POR UMA SOCIEDADE
MAIS JUSTA E FRATERNA

SUCESSÕES MUNICIPAIS:

"As eleições municipais
marcadas para o dia 15 de
novembro de 1988, confor-
me estabelece a atual Cons-
tituição, podem estar sendo
ameaçadas de prorrogação
pelos desmandos desse go-
verno que ai está. No en-
tanto, os Constiuintes já
afirmaram que não irão vo-
tar qualquer emenda que
venha a prorrogar os man-
datos dos vereadores e dos
prefeitos que foram eleitos
em 1982, ou em 1985 (áreas
de segurança e Capitais).
Existem alquns vereadores,
prefeitos e até mesmo um
governador de Estado que
teve a infelicidade de de-
fender , eleições gerais em
1 989- E evidente que pes-
soas que defendem tal pro-
posta estão não só- defen-

dendo 5 anos para Sarney,
como também uma prorro-
gação absurda dos manda-
tos dos vereadores e dos
prefeitos, que, diga-se de
passagem, já foram muito
longos até aqui. Seis anos é
demais, quatro anos é o
ideal. Não podemos permi-
tir que fiquem sete anos no
poder. As eleições munici-
pais não podem de maneira
alguma ser adiadas, pois,
se isso viesse a acontecer,
seria o maior desrespeito
ao povo brasileiro, seria
uma afronta à Nação.

As eleições de 1988
passam a ser uma exigência
nacional. Toda e qualquer
manobra que alguém tente
para impedir que elas se
realizem devem ser denun-
ciadas através de todos os
meios de comunicação. O
desejo do povo brasileiro
neste momento é de que os
homens que estão tentando
fazer manobras para se
perpetuar no poder deve-
riam defender Eleições Di-
retas para Presidente em
1988".

Mauro Andrade
Sec. PDB

Foz do Iguaçu - Pr

ACUSA NU BOCA
DRIH'S

* SHOWS DE SEGUNDA A SÁBADO
* ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL
* A PARTIR DA 01:00 HORAS, STRIP-TEASE

BasI - em frente s Casas	 rnamhucanas

"A Construção da So-
ciedade corresponde a to-
dos e fundamentalmente
aos leigos, que são a massa
majoritária da Igreja.

Eles têm que ser fer-
mento assumido a postura
Cristã; quer dizer, ter pos-
tura evangélica ante todas
as realidades: no trabalho,
na riqueza, no poder, etc. E
tudo isso com uma trans-
cendéncia, orientando. Isto
fazem os que pedem o Pla-
no de Deus. Isto significa
que todas as atividades do
mundo são meios para che-
gar ao último que deve as-
pirar o homem, que é a sua
relação com Deus como fi-
lho e com os homens como
irmãos.

Imbuído desses conhe-
cimentos e vivências, o lei-
go deve trabalhar para pôr
as coisas em seu lugar: fa-
zer com que a política não
use o trambique e a margi-
nalização; que na economia
reine a justiça e a equitati-
vidade; que em todas as
relações sociais e humanas
haja respeito à dignidade
da pessoa humana.

Leigo, venha construir
a sociedade impulsando e
animando as organizações
gremiais, sindicais e a polí-
tica da Igreja.

também do primeiro ao quinto mínima instituição, não iria 1

prêmio.	 ofender a integridade de coisa 1	 Efetivamente, esse ob-
Por incrível que pareça, nenhuma. Da mesma forma 1 tivo exposto neste plano é

o jogo-do-bicho, conquanto te- o jogo-do-bicho. Ambos são 1 uri chamado do PDC - Par-
nha servido de modelo para as condenados por uma sistemáti- tido Democrata Cristão delotos, loteca, sena, lotopar e ca esdrúxula e extemporânea,
loterias, estes oficializados e totalmente ultrapassada. Será	 Foz do Iguaçu, a todos os
bancados por governos, em que só o brasileiro entende que 1 Cristãos.
nome do social, conquanto isso, cassinos são calamidade para o 	 Essa sociedade parece

jogo-do-bicho é considerado povo? O argentino não pensa aIg ideal, r '« é a razão
ontravenção, uma ontraven- assim. O paraguáio tombem luta c r istã, porque Jesus;ão caricata, aos olhos e à não. O americano também. Só
Frente de Deus e todo o mundo, O "bonzinho" do brasileiro é 1 mesniu lutou para mudar a
ima contravenção, enfim, puritano, não deixa abi 	 - 1 sociedade de seu tempo.
praticamente oficializada..,	 sino e persegue o jogo-do-bicho 	 Por Ele, o cristão tem

Por outro lado,o jogo-do- para tirar vantagens. Até que se engajar na política,p
icho não quebra ninguém, é quando? Eu defendo o pequeno na economia, nas ativida-

ogo de ninharias e que quando cambista, defendo o cidadão 
1 des sociais, para que asjogador acerta, é só apresen- que trabalha e vive em razão do 1

ar o pequeno talão que é pago jogo-do-bicho. 	 mesmas se ordenem para o
'eligiosamente, sem assinatura,	 uem do homem, a favor da
em aval de ninguém, sem	 S&gio Lob.to	 humanização e fraternida-
nesmo saber-se em 'm ie "cha-	 Vereador - Foi	 j de.

DR. HONESTINO O corrpto
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Bancomó vel em Foz
	 RECAPADORA DE

PNEUS PASINI LTDAOs turistas e moradores
de Foz do Iguaçu . usuá-
rios do cartão magnético do
Banco 24 Horas, ganham
temporariamente um impor-
tante serviço para saques em
dinheiro a qualquer hora. De-
pois de passar o verão no
Balneário de Tramano'ai' (RS),
um dos Irailers do Bancomó-
vel, 24 Horas, foi
deslocado áquela cidade, de-
vendo permanecer estaciona-
do nos próximos dois ou três
meses, na avenida Brasil
(centro), em frente ao número
1151.

O Bancomôvej funciona
COMO unidade de apoio ao
Banco 24 Horas - conforme
seu próprio nome indica
sendo levado em temporadas
Para cidades turísticas, feiras
ou eventos no interior do país.
No caso de Foz do Iguaçu, o
Banco mó vel servirá também
como um teste para o Banco
24 Horas: caso comprove
realmente a sua necessidade,
a cidade poderá ganhar no fu-
turo um ponto de atendimen-
to fixo, como aqueles existen-
tes hoje em 31 localidades
brasileiras.

O saque no Bancomóvel
é garantido pelo cartão mag-
nético Banco 24 Horas, usado
atua/mente por 3.5 milhões e

pessoas em todo Brasil, clien-
tes dos 30 bancos integrantes
do sistema. 'Nosso objetivo é
atender os principais centros
turísticos, comerciais e indus-
triais brasileiros, facilitando a
vida de pessoas, para que a
rapidez e segurança são
atua/mente fatores fundamen-
tais". explica Renato Masca-
retti, diretor-geral do Banco
24 Horas.

Os centros, a que se re-
fere Masca retti, em todo o
Brasil são: Belo Horizonte,
Brasília, Blumenau, Campi-
nas. Campo Grande, Curitiba.
Florianópolis, Fortaleza,
Goiânia, Guarujá, Garulhos
(aeroporto de Cumbica), João
Pessoa, Londrina. Maceió,
Maringá, Natal, Niterôi. Petró-
polis, Porto Alegre. Recife,
Ribeirão Preto. Rio de Janei-

ro. Salvador, Santo André,
Santos. São Bernardo do
Campo, São Caetano do Sul.
São Jose do Rio Preto, São
José dos Campos. São Paulo
e São Vicente.

Integram o sistema Ban-
co 24 Horas, criado em 1982
as seguintes instituições fi-
nanceiras: América do Sul.
Antonio de Queirõz. BCN.
BFB. Bamerínclus, Bandeiran-
tes. Banespa. Banorte, Bem-
ge. Biavista. Boston. Caixa
Económica Estadual do Rio
Grande do Sul. Cartão Nacio-
nal. Chase Manha ttan, Cit y

-bank, Credireal, Digibanco.
Económico, /ochpe, L/oyds.
Mercantil do Brasil, Mercantil
de São Paulo. Meridional, Mi-
nascaixa, Nacional, Noroeste,
Nossa Caixa, Real, Sudame-
ris e Unbanen

Exercícios localizados

bt
• 1i	 Iiii

ffix- R ecaPagens de pneus RA[1A1S E
CONVENCIONAIS
Fabrica de manchões e artefatos de borracha
\ ulcanização e reforço de pneus agrícolas
Imendas de correias
Venda de pneus e câmaras de moto
Consertos de pneus em geral
Completo ser iço de borracharja
Balanceamento eletrônico de automóveis

e caminhões

A grande dúvida é sempre
ual atividade escolher. Por que
eróbica, por que localizada, por
ue musculação? Para que ser-
em?

Bem, cada tipo de atividade
m seu objetico principal, como
citamos em artigos passados.

(as aulas de ginástica localiza-
a. o Objetivo principal é a tonifi-
ação e definição muscular.
(estas aulas, usamos insiru-
entos corno bastão, pesos',
aneleiras e as tiras de borracha
'ubber-band), que recentemente
ncei em Foz do Iguaçu e prova-
elmenfe no Paraná. As tiras

Servem como auxilio na tonifica-
ção e enrijecirnento de determi-
nados grupos musculares, sendo
bastante eficazes e estimulantes.
Enfim, todos estes instrumentos
nos ajudam a ter urna aula sem-
pre variada e gostosa.

E bom lembrar que, ao con-
trário de que muita gente pensa, os
exercícios localizados não fazem
emagrecer, nem reduzem gordu-
ras localizadas.

Este trabalho deve ter a du-
ração de mais ou menos 45 mi-
nutos e os exercícios devem ser
variados, pois nosso corpo é

bastante complexo e não adianta
fazer sempre os mesmos movi-
mentos. Deve-se variá-los de
acordo com o nível e capacidade
dos alunos.

Também nestas aulas deve-
se ter bastante atenção na postu-
ra e posição correta de executar
os exercícios, pois quando erra-
dos trazem sérias complicações
futuras.

Quando fazemos qualquer
tipo de-.- ,,Ia, seja aeróbica ou lo-
Ca/7a..j'a, não quer dizer que de-
ijS deveríamc,.	 lir dor e can-

ç" nn'que uma boa aula não
se mede por aí, mas, ao contrário,
depois de uma aula de ginástica
deveriámos nos sentir dispostos.
A recuperação do cansaço não
deve ser muito longa, ou seja. ao
sair de uma aula a gente sente
que pode fazer mais, e não von-
....Je de correr pra casa e se esti-
rar numa cama. Se isto acontece
C0177 você, cuidado! Algo anda er-
rado. E claro que nos primeiros
dias de exercícios a sensação de
cansaço é normal, mas, se este
Sintoma persistir depois de algum
tempo de atividade, é necessário
rever seu programa de ginástica.

Fina/mente, se você tem dú-
vidas sobre exercícios físicos, é
bom saná-las com seu professor.
Pergunte, questione, ele deve
explicar a vocé o que acontece e
o que não acontece com seu
corpo durante suas aulas, e VO-
CE deve estar atento para asmodificações que certamente vão
ocorrer enquanto tiver se exerci-
tando, avaliando assim  seu ren-
dimento e a eficiência do seu
professor.

Mana Eugét
Professora de Educação

Física

DE

NADIR RAFAGNINCONTABILIDADE - IMPOSTO DE RENDA
CONTRATOS EM GERAL - ASSESSORIAS

Av. Brasil, 1221 - 1 andar
Fone: 74-2874 - Foz do Iguaçu-PR.

VIDRAÇARIA I MITALORCICA
VERA CRUZ

Colocacao de vidros no local
Box para banheiro - Vicoplex
Metalúrgica em geral
Vidros, cristais e espelhos

.'en ida JK. 732 (em frente ao Gresfi) - Fone 73-2487
Foz do Iguaçu - Pr

RECUPERADORA DE VEICULOS FOZ

Chapeação	 Eletricidade
Pinturas	 Instalação de Acessórios
mecânica em Geral	 Peças e Acessórios
Fibra de Vidro

Rua Portugal, 226- Vila Portes - Fone: 73-4298
Foz do Iguaçu - Paraná



vidraçaria guaporé rl4
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PRONTA ENTREGA PARA

FOZ DO IGUACU E REGIÃO
VIDROS-CRISTAIS
ESPELHOS

Rua Castelo Branco, 62	 -
(0455) 73-1340 Foz o Iguaçu - PR

Ademar Hajal‹, sai da Secretaria de Saúde
para se candidatar a verereador
Oliveira, que, por sua vez,
negou e continua a negar
seu envolvimento.

Imediatamente, o se-
cretário Hajak colocou os
dois funcionários à dispo''-
ção da Prefeitura, pediu
chaves do carro que esta'.
sob a responsabilidade
Deoclides e providenciou
troca das fechaduras
almoxarifado. "Fiquei su
preso e preocupado quando
descobri que a chave do
almoxarifado estava em
poder do motorista Deocli-
des, que, certamente, usava
e abusava das mercadorias
do CSU", diz Hajak, que
pediu ao prefeito a abertu-
ra de sindicância através da
qual, segundo o secretário,
foi constatado o desvio de
aproximadamente 90 caixas
de óleo e se chegou a iden-
tificar pelo menos dois cul-
pados - o motorista Deocli-
des, réu confesso, e Amil-
car de Oliveira, por coni-
vência. Além deles, outros
três funcionários suspeitos
foram afastados, mas ou-
tros envolvidos devem apa-
recer durante o inquérito
policial	 em andamento,
presume Hajak. Deoclides
confessou que um super-
mercado da cidade era re-
ceptor da mercadoria rou-
bada ao CSU, mas recusou-
se a dar o nome - e é isso,
especialmente, que Ademar
Hajak quer desvendar.

Enquanto prepara o
lançamento de sua candida-
tura a vereador de Foz do
Iguaçu, o médico Ademar
Hajak, secretário municipal
de Saúde e Bem Estar So-
cial desde que Dobrandino
Gustavo da Silva assumiu o
cargo de prefeito, quer ver
o caminho limpo de suspei-
ções sobre sua conduta à
frente daquela pasta, em
particular no que se refere
ao escândalo do desvio de

idorias do Centro So-
Urbano (CSU). O caso

está atualmente entregue
pela Prefeitura à Polícia Ci-
vil, que abriu inquérito pa-
ra apuar responsabilidades,
mas sabe-se, através de no-
ticias divulgadas pela im-
prensa com base em sindi-
cância realizada pela pró-
pria Prefeitura e pela Câ-
mara de Vereadores, que
houve, de fato, roubo no
CSU, sem que haja, ainda,
conclusão definitiva sobre
que mercadorias foram
desviadas, em que quanti-
dade e por quem.

Ademar Hajak, a quem,
como secretário de Saúde e
Bem Estar Social, está su-
bordinado o CSU, conta
que no dia 16 de março seu
assessor Derli da Rosa lhe
informou que o guarda no-
turno do estabelecimento
contara que, por volta das 5
horas da manhã daquele
dia, o motorista Deoclides
foi retirar três caixas de
óleo comestível para levar a
uma creche, alegando que
fazia isso naquele horário
porque havia trabalhado a
noite toda na fiscalização
do Transcol - sistema de
transporte coletivo re-
cém-implantado -, por
convocação do prefeito.
Hajak diz que logo suspei-
tou de que alguma irregula-
ridade estava ocorrendo e
chamou o motorista Deocli-
des para explicações. Este
disse que havia comprado o
óleo do responsável pelo
almoxarifado, Amilcar de

r'l

Ademar Hajak

tes era cuidado apenas por
uma diretoria, no próprio
Centro Social Urbano.
Submetido à apreciação da
Câmara de Vereadores, o
projeto foi aprovado em
julho de 1986 e implantado
a partir de janeiro de 1987.

Desde então, o aten-
dimento público municipal
no setor de saúde contabi-
liza um trabalho sem pre-
cedentes em Foz do Iguaçu.
"Quando assumi, a Prefei-
tura mantinha 6 médicos e
2 dentistas; agora, são 45
médicos e 12 dentistas para
atender gratuitamente à
população", informa Hajak.
"Os médicos fazem uma
média de 600 consultas por
dia e os dentistas atendem
a uma média diária de 100
atendimentos. Antes, havia
apenas um modesto gabine-
te dentário no CSU; hoje
são três, com modernos
equipamentos. Além disso,
equipamos a Secretaria
com o odontomóvel, para
levar a assistência odonto-
lógica às escolas e aos bair-
ros, e montamos o Centro
Oftalmológico, com quatro
profissionais, já que a Pre-

vidência Social oferece so-
mente 8 consultas diárias
para os segurados de Foz
do Iguaçu".

Ademar Hajak destaca
ainda a ampliação do nú-
mero de postos de saúde
nos bairros, o atendimento
intinerante que a Secretaria
dispensa nas áreas não
equipadas com postos e a
atenção dedicada à mater-
nidade e infância, além da
distribuição de leite de soja
produzido pela vaca mecâ-
nica e a abertura do CSU
para atendimento aos sá-
bados e domingos. "Toda
essa estrutura e todo esse
atendimento é feito com re-
cursos que representam
cerca de 9 por cento do or-
çamento da Prefeitura,
quando o ideal seria que o
setor fosse contemplado
com 15 por cento do orça-
mento", diz ele.

CANDIDATURA

Ademar Hajak marcou
o dia 15 de maio, do-

mingo próximo, para desli-
gar-se da Secretaria e as-
sim se desincompatibilizar
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para poder candidatar-se a'
vereador nas eleições de 15
de novembro próximo. "O
prazo de desincompatibili-
zação não seria esse, mas
houve consenso dentro do
PMDB e também dentro da
Prefeitura no sentido de que
todos os acupantes de car-

gos de confiança do prefei-
to DobrandinO que desejam
se candidatar saiam logo",
explica o secretário. "E
melhor assim, pois cada
candidato vai caminhar com
suas próprias pernas e não
vai usar a máquina da Pre-
feitura	 na	 campanha",
acrescenta. Há os que
usam a máquina adminis-
trativa, mas há os que não
usam e assim mesmo são
acusados de usar, por isso,
estando fora do cargo de
secretário, posso fiscalizar
os que por ventura perma-
necerem nos cargos apesar
de serem candidatos. "Não
queremos a máquina admi-
nistrativa a nosso serviço
nem de ninguém". resume.

"Não saio candidato
por egoísmo ou vontade
própria, porque sozinhc
não se chega a lugar ai
gum", diz Hajak, que coloca
entre as principais força
de sustentação da candida
tura diversas associaçõe
de moradores e profissio
riais da saúde. Ele cita en
tre as suas principais base
políticas os bairros Jardiri
São Paulo, Vila Borges
Santa Rita, Portal da Foz
Aparecidinha, mas garant
que tem apoio nos mais di
versos setores da socie
dade iguaçuense, em espe
cial de profissionais d
saúde, onde já tem o incer
tivo declarado de mais d
25 médicos - afinal, é sobr
a questão da saúde que ei
vai centrar a luta política.

"PROJETO AMBICIOSO"

Apesar desse dissabor,
o secretário Ademar Hajak
diz sentir-se "realizado e
recompensado" pelo que
pôde fazer na condição
de titular da pasta da Saú-
de e do Bem Estar Social.
Para começar, ele aponta
que, tão logo assumiu o
cargo, empreendeu a elabo-
ração de um "projeto ambi-
cioso" destinado a criar a
Secretaria de Saúde e Bem
Estar Social, setor que an-
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tivos específicos a) mobilizar o
país, através de comitês em lo-
cais de trabalho, de ruas, bair-
ros, de município e de estado,
para levar as idéias e as pro-
postas de Brizola ao pais; b)
organizar comissões de estudo
da realidade brasileira, radio-
grafando-a com seriedade, pa-
ra fazer o seu futuro governo.

Foi então que surgiu a
cartilha Chegou a Hora Leonel
Bnzola, elaborada pelo Comitê
de Jornalistas do MNLB. E
praticamente o primeiro tra-
balho concreto do movimento
e visa desmascarar as inverda-
des que dizem sobre Brizola,
além de divulgar suas idéias

11 OSP11 A l_%ÁO VICENTE 1W PAULA
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- Consultas com hora marcada -

No dia quatro de feverei-
ro de 1988, em Brasília, após
discussões que há meses vi-
nham realizando constituintes,
prefeitos, deputados estaduais,
vereadores, dirigentes de par-
tidos políticos de legendas di-
versas, intelectuais, artistas, lí-
deres sindicais, do movimento
juvenil, do médio e pequeno
empresário, decidiram lançar
um amplo movimento de cará-
ter nacional, para apoiar a
candidatura de Leonel Brizola
à presidência da República.

Nascia na Capital da Re-
pública o Movunento Nacional
Leonel Brizola, com dois obje-

Por que Leonel Brizola
para Presidente?

Porque o Brasil precisa
de um líder. Um homem que
tome decisões, enfrente a cri-
se e resolva os problemas. O
país já não suporta esta práti-
ca de viver empurrando tudo
com a barriga. Os problemas
estão se agravando a cada
dia que passa. Os preços so-
bem tanto, que já não se tem
idéia do valor das coisas. Os
aluguéis estão pela hora da
morte. Não há escola. Não há
aula. Só se ouve falar de es-
cànda los e de bandalheira.
Parece que tudo vai estourar.
E estoura mesmo, se não
houver quem estanque esse
processo de deterioração, de
decomposição, mesmo, a que
fomos submetidos. Lembram-
se do estouro do Cruzado?
Pois é, estourou. E isso es-
toura sempre no bolso da-
queles mais humildes e tra-
balhadores, do produtor rural,
dos pequenos empresários,
da cIass média, que se pau-
per,:: cada vez mais. Chegou

"ira. Leonel tirizofa se pre-
parou .umo ninguém para es-
te papel. Ele não vem da
academia. Vem do meio do
povo.

Conheceu a pobreza na
infância, quando começou a
ganhar a vida logo aos 11

.us de idade. Ao se formar
em engenharia, aos 27 anos,
em 1949 - quando já era de-
putado estadual -, Brizola ti-
nha sido engraxate. carrega-
dor de estação, jornaleiro, as-
censsorista, metalúrgico e
jardineiro. Foi um dos maio-
res governadores do Rio
Grande do Sul e do Rio de
Janeiro, prefeito de Porto
Alegre e o deputado federal
mais votado do país, pelo
Rio. Tudo porque viveu dire-
tamente e sentiu na carne os
problemas que o povo vive no
seu dia-a-dia. E estudou mui-

to, andou pelo mundo em 15
anos de exílio, quando co-
nheceu e debateu questões
fundamentais com Mário Soa-
res. de. Portugal: Fronçois Mi-
terrand. da França: Wi/ly

Brandt. da Alemanha. Felipe
Gonzáles. da Espanha: Car-
los Andrés Peres, da Vene-
zuela. Hoje, estes são todos
seus companheiros de jorna-
da do Socialismo Democráti

-co, uma proposta que visa
humanizar o capitalismo e
colocá-lo a serviço do povo e
não de uma pequena minoria.
como ocorre atualmente no
Brasil. Casado com Dona
Neuza Goulart Brizola, pai de
três filhos e avô de seis ne-
tos. Leonel de Moura Brizola
parte agora para o seu maior
desafio: conquistar a confian-
ça do povo para sua proposta
de governar o Brasil.

Por que tem de ser um
líder?

Porque o país vive uma
situação insustentável. A in-
flação está incontrolável, a
economia se esfacelando.
Nada mais funciona. A admi-
nistração virou desgoverno, a
corrupção se institucionalizou
e a educação desmoronou. E
possível que hoje tenhamos
um dos maiores índices de
analfabetismo do mundo, cer-
ca de 40%, o que é um retro-
cesso em relação há 10 anos
atrás, quando tínhamos 33%
de analfabetos. As greves se
multiplicam e transformam
nossas escolas em objetos
quase inúteis No ano pàssa-
do, os estudantes primários e
de nível médio ficararrf três
meses sem aulas (ista sem
contar os períodos de férias),
porque governos irresponsá-
veis de alguns Estados, como
do Rio de Janeiro e do Rio
Grande do Sul, não souberam
(Ou não quiseram) encami-
nhar as reivindicações dos
professores. A nossa Univer-
sidade está hoje destroçada.
Tem mais hora-greve do que
hora-aula. O Governa Sarnev
Provocou escànda/o até no
vestibular, uma das poucas
coisas sérias que ainda axis-
tiam no país. E que dizer da
falta de moradias? Cada dia
aumenta o número de famí-
lias que são despejadas das
casas ou apartamentos e bar-
racos que ocupam, para mo-
rar debaixo da ponte ou.

quando podem, para a casa
dos pais. Então, para atacar
tudo isso,. ó preciso um líder
que mobilize a Nação para o
trabalho, para a reconstrução
de tudo. E Brizola sabe se
comunicar com o povo, mos-
trar os problemas e encami-
nhar as soluções. Nada de ir-
responsabilidades, de Plano
Cruzado, nem de TV Globo
para tapear o povo. O negó-
cio vai ser mesmo enfrentar
os problemas, para resolvê-
los e não empurrar com a bar-
riga.

E como é que ele pre-
tende fazer?

Brizola primeiramente
vai mobilizar o pais, com a
força de sua liderança e po-
der de comunicação, para
mostrar os problemas e en-
gajar a população na tarefa
de reconstruir o pais. Nada se
faz sem o apoio e o empenho
da sociedade. A partir dai ele
vai atacar aquelas questões
que estão na origem de todas
as nossas dificuldades. E
quais são estas questões?
São a excessiva dependência
externa; o lucro descomunal
do capital financeiro: e a de-
sordem administrativa. Com
relação ao problema externo,
ele vai chamar os credores e
dizer o limite de pagamento
com que o país pode arcar, e
transferir parte dos recursos e
divisas hoje destinados aos
países ricos, para financiar o
mercado interno, o que signi-
fica ajudar os pequenos e
médios produtores - da cida-
de e do campo -, que repre-
sentam 8Y,,'> de nossa produ-
ção. Nada de medidas dema-
gógicas, como a falsa morató-
ria do governo da Nova Re-
pública que só fez agravar a
situação, aumentando ainda
mais o pagamento da divida.
Ao 'mesmo tempo, será im-
plantada uma reforma bancá-
ria. para diminuir os lucros
dos banqueiros e investi-los
em moradias, escolas, ali-
mentação e saúde. Brizola vai
ainda atacar o desgoverno.
fazendo o que fez no Rio de
Janeiro, com a implantação
do caixa único - o instrumen-

/ - O BRASIL PRECISA DE UM LÍDER
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SANTA TEREZINHA DE ITAIPU
do esporte. A comunidade pre-
senciou e torceu pelas seleções
formadas por estudantes do inte-
rior que jogaram contra um sele-
cionado de estudantes dá sede
do município. A disputa deu a vi-
lória para o selecionado da sede.

A segunda-feira foi marcada
pela realização de diversas at,vi-
dades educacionais e esportivas
envolvendo centenas de alunos
matriculados nas escolas esta-
duais e municipais. Mas a segur-
da também foi marcada por um
dia de muito trabalho na prepara-
ção e decoração dos carros ale-
góticos e dos grupos que apre-
sentariam seus temas alusivos.
As 2000 horas teve início na
Câmara Municipal de Santa Te-
rezinha de Itaipu uma sessão
solene com a presença de todos
os edis, autoridades locais e a
comunidade, onde foram exalta-
dos os pioneiros desbravadores
e os pioneiros políticos que luta-
ram pela emancipação político-
administrativa do município.

A chuva fina e ameaça
constante de mau tempo não de-
sanimaram alunos e educadores,
que na terça-feira pela manhã
desfilaram com galhardia para um
público superior a cinco mil pes-
soas, postadas junto às avenidas
que serviram como palco para a
apresentação. Uma homenagem
aos fundadores, aos estados
brasileiros, às raças e religiões
que formaram a comunidade itai-
puense. 4 justa homenagem a
administração municipal Lenir dos
Reis Spada não foi esquecida em
nioincntO aloum. niOtr3rJ:J a

-,	 .	 . .	 -	 en(r' .s	 a .c "..	 a -.
vaie cri cora.: :. -estinos cc . Cii eram nestes (/riOS anos
UM município foi em e proqreS- Anunciou al7iflda a prefeita a
sista, que cresce vertiginosa- construção para breve de mais
mente mesmo em tempos de risc. duas importantes obras, o Termi-

4o final do desfile, a desta- na! Portuáno e os silos armaze-
cada e pujante apresentação da nadores de cereais junto ao Ter-
Banda do 34 BIMTZ fechou com mina! TLJr!S(!CO Alvorada de ltaipu.
chave de ouro o evento.

Logo depois dos desfiles ta- Finalmente, Lenir, acompa-
laram -s autoridades presentes, e nhada pelo secretário de Estado
a prefeita Lenir dos Reis Spada'da Saúde, Delcino Tavares, e
ao finalizar o ato público, afirmou demais autoridades, inaugurou a
que 'toda a luta por Santa Tere- Unidade Alista de Saúde e o
zinha de ltaipu não tem sido em Centro Social Urbano do Jardim

	

vão, pois hoje o município está 	 Santa Addnca.	 -

Os seis anos de emancipa-
ção político-administrativa de
Santa Terezinha de (taipu foram
comemorados este ano de forma
simples, mas com muita dedica-
ção e amor às cores do municí-
pio-

A programação oficia!, distri-
buída pela Prefeitura, teve como
ponto de partida o Baile do Muni-
cípio, que se realizou no sábado,

nas dependências do Santa Tere-
zinha Clube de Campo, com uma
efetiva participação da sociedade
itaipuense, que prestigiou a es-
colha da rainha do município, Jane
Rosso.

No domingo, dia primeiro de
maio, as atenções ficaram volta-
das para a continuidade da Pro-
gramação. Foi celebrada na parte
da manhã uma Missa de Ação de
Graças na Igreja Matriz, relem-
brando os pioneiros e colonizado-
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seus hábitos alimentares
etc. Para o Departamento
de Meio Ambiente dessa Di-
retoria, os dados obtidos
sobre o animal, hoje em
processo de extinção, for-
mam uma das peças para se
compreender o ecossistema
da mata ciliar, dos refú-
gios e reservas localizados
às margens do reservatório
da hidrelétrica.

O Lago de ltaipu abri-
ga um total de duas reser-
vas e quatro refúgios biló-
gicos. ltavó e Limoy, na
margem paraguaia, são
consideradas reservas bio-
lógicas por possuírem uma
área superior a cinco mil
hectares. Ao lado dos refú-
gios de Santa Helena, Bela
Vista, Maracaju e Taty Jupy,
eles formam os santuários
ecológicos mantidos e pre-
servados pela Itaipu Bina-
cional, que servem de
para a pesquisa da flora e
da fauna da região.

O CONTROLE DA VIDA

Embora relativamente
próximos uns dos outros,
os refúgios e reservas são
marcados por um grande
contraste: os da margem
paraguaia - ltavó, Limoy e
Tatu Jupy - são formados
por uma vegetação nativa
quase intacta, ao passo
que os da margem brasilei-

ra possuem uma vegetacão
bastante alterada devido à
expansão agrícola na re-
gião, exigindo, inclusive,
um reflorestamento com
espécies nativas. Em virtu-
-de desse fato, a densidade
populacional de animais
silvestres no lado para-
guaio é muito maior do que
a do lado brasileiro.

Para devolver o aspec-
to primitivo aos refúgios da
margem brasileira, o Depar-
tamento de Meio Ambiente
colocou em execução, além
do reflorestamento com es-
pécies nativas, dois proje-
tos específicos envolvendo
'a fauna. O primeiro está
voltado ao atendimento de
mamífer'-'s e o segundo, de
aves. Os estudos visam,
praticamente,	 a atual
bnU do ecossistema
dos refúgios de Bela Vista e
Santa Helena, desvendando
quais as espécies que ali
habitam, o número aproxi-
mado de indivíduos de cada
uma delas e o comporta-
mor te dos mesmos dentro
dos refúgios.

O Instituto Florestal do
Paraná foi contratado pela
Itaipu para fazer o levan-
tamento e acompanhamen-
to da fauna silvestre há
aproximadamente dez me-
ses. Neste curto período, os
primeiros resultados permi-
tiram t raçar um pequeno

ki- 'O OJ .	 O LC II LO LA O O lu-

ocorre com os mamíferos, a produção de espécies co-
diversificação da avifauna é mo: porco-do-mato, arira-
grande, da mesma forma nha, lontra, jaguatirica e
como a densidade popula- veados (catingueiro, matei-
cional. A SPVS - sociedade ro e pororó).
de Pesquisa em Vida SeI- Mais difícil ainda é a
vagem e Educação Ambien- tentativa, em andamento,
tal, também contratada pela nos refúgios da margem di-
Itaipu para fazer este levan- reita, de reprodução em ca-
tamento, já registrou a tiveiro do cachorro vinagre,
ocorrência de 221 espécies uma espécie quase extinta.
de aves, entre elas a águia- Acredita-se que só existam
pescadora e o falcão pere- pouquíssimos exemplares
grino. Os trabalhos ainda desta espécie na América
estão no início, mas tudo do Sul.
indica que os refúgios abri- 	 Os refúgios biológicos
gam mais espécies.	 da Itaipu começam, agora,

-	 a demonstrar	 uma im-
REPRODUÇAO	 portância maior do que
EM CATIVEIRO	 simples áreas preservadas.

Eles poderão resgatar parte
Os passos que serão da fauna e da flora devas-

dados pelo Departamento tada.

'.'
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Uma anta e aeu filhote encontrados num dos refúgios biológicos
da Itaipu Binacional

OS SANTUÁRIOS DE ITAIPU
esboço da situação. Devido de Meio Ambiente Terestre

são claros: 1 9 ) saber os

	

-	 .	
na remanescente, acolhida animais e as espécies exis-___	
nos refúgios, é pouco di- tentes nos refúgios; 2) de-- -	 "4	 T "	 versificada, sendo predo- terminar prioridades; 32)

	

,.	 4. ,	 minantes os mamíferos de implantar criadouros; 42)

	

'	 -	 médio e pequeno porte. 	 promover o repovoamento;
.1	 O trabalho de levanta- 59) efetuar o acompanha-

-	 .	 .	 mento deverá exigir mais mento. Em síntese, isto
quatro anos. Não se sabe quer dizer que a Itai u á

iii1	 •,	 ainda, por exemplo, se as pensa em reproduzirari-
espécies de mamíferos que mais silvestres em cativeiro

- ocorriam na região, não fo- para repovoar os refúgios,
ram encontradas nos refú- a fim de recompor o am-
gios porque elas realmente biente primitivo.
abandonaram esta área, ou	 No orçamento de 1988
porqueo número de indiví- da 	

: destinadost :t :: r

ficulta o registro.	 cursos para o início desta
De concreto, o Institu- importante iniciativa. O

to Florestal do Paraná projeto prevê a construção
Constatou a presença, nos de um quarentenário, dota-
dois refúgios, de muitas do de laboratórios e de
espécies, entre elas, capiva- criadouros especiais.
ra, cachorro-do-mato, gam- A reprodução em cati-
bá, iarara, ratão-do-banha- veiro requer um manejo
do (animal semelhante ao adequado, principalmente
castor), macaco-prego, qua- no que se refere a alimen--
	 ti, veado-mateiro, jagua- tação, cujo balanceamento

	

Cachorro- vinagre, espécie ameaçada de extinção, agora reproduzida em cativeiro nos refúgios	 rundi (gato mourisco) e co- de vitaminas é um dos pon-biokgicos da Ilaipu Rinacional	 tia.	 .	 tos chaves para se obter
Todos os anos, em

meados de setembro, o La-
go de Itaipu recebe um
hóspede que viajou mais de
13.252 quilómetros para vir
pescar em suas águas. Esse
visitante não é um turista,
pelo contrário, é um viajan-
te lutando por sua sobrevi-
vência, da mesma forma
como os seus ancestrais fi-
zeram durante milhares de
anos. Vindo do Canadá, ele
é conhecido nos meios
científicos pelo nome de
"pandion haliestus mas é
popularmente chamado de
águia-pescadora, uma ave
que chega a medir 57 cen-
tímetros de comprimento e
foi consagrada como uma
das mais belas espécies da
fauna americana.

Se depender de Itaipu,
a águia-pescadora poderá
usufruir o reservatório da
hidrelétrica para pescar o
quanto quiser. Receber um
visitante tão ilustre é uma
oportunidade ímpar para os
cientistas da empresa co-
nhecerem e pesquisarem
seu comportamento nesta
região..

Mais do que isso: a Di-
retoria de Coordenação
em investindo recursos
ara registrar a presença

io nobre visitante e pre-
ende, a longo prazo, saber,
xatamente, quando ele
hega, quando vai embora.

A LOJA QUE PELOS SEUS INÚMEROS

OcÉ 04	 liP
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VM Esporte Som Ltda. 	 DEPARTAMENTOS MAIS PODE AJUDAR
• JOALHERIA E RELOJOARIA: As mais lindas jóias para os mais distintos gostos
• DEPARTAMENTO DE DECORAÇAO: Com orçamentos e colocações grátis

• DEPARTAMENTO DE LOJAS: Equipamentos de som, os mais modernos - camping e confecções -
artigos esportivos em geral - tudo para náutica e pescaria

• INDÚSTRIA E METALÚRGICA: Confecção de, grades, janelas, aberturas, carretas para barcos -
trabalhos artísticos
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(Artes marciais)

Claudiomiro R. dos Santos 1
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to que centralizou as despesas
e a receita do governo num
só setor. Com a unificação
das dezenas e até centenas
de órgãos que lidam com as
despesas, o desperdício e os
rombos no Tesouro serão re-
duzidos ao mínimo, como
ocorreu no Rio. Nada de "mi-
lagres' mas muito trabalho e
imaginação criadora.

Brizola terá condições de
mexer nessa máquina diabó-
lica de governo?

Muitos já tentaram e só
fizeram afundar ainda mais o
país. Não foi isso que aconte-
ceu com o Plano Cruzado?

A diferença da liderança
de Brizola das outras fabrica-
das pela televisão e a publi-
cidade é que Brizola tem o
que mostrar. Ele transformou
o Rio Grande do Sul, em sua
gestão. de 1958 a 1962, num
Estado. que era pobre num
dos mais desenvolvidos do
país. Brizola inicia/mente in-
crementou o processo de in-
dustrialização, baseado no
capital privado nacional e na
intervenção direta do governo
estadual; criou canais de cap-
tação de recursos, como foi o
caso da Caixa Econômica Es-
tadual e o Banco Regional de
Desenvolvimento Econômico,
o BRDE. No setor industrial,
insta/ou a empresa mista
Aços Finos Piratini, quando
ainda mal se falava na produ-
ção de aço, para a produção
de aços finos e especiais; a
Construções Eletromecâni-
cas, para fabricação de mate-
rial pesado, e a Refinaria Al-
berto Pasqualini. No Rio de
Janeiro, apesar do cerco fede-
ral e dos problemas que se
acumulavam durante décadas
de desgoverno e abandono,
seu governo se voltou para a
produção estadual, tanto agri-
cola quanto industrial, que es-

,iátc	 7Itf1 P iflfPfltI-

vou a pequena e média em-
presa. Mas isto só foi possível
depois que ele revirou a má-
quina do Estado, num verda-
deiro mutirão, que varreu
grande parte da corrupção, da
negligência, do desperdício e
sobretudo da ineficiência. Os
CIEPs constituem apenas
parte desta verdadeira revolu-
ção administrativa, que foi
criminosamente sabotada
pela grande imprensa, â fren-
te a TV Globo, e o Governo

Federal, mas que até hoje está
produzindo os seus frutos.

Aqui, também entra a li-
derança de Brizola para mobi-
lizar vontades, induzir - não
forçar - lodos ao trabalho:
funcionários públicos e priva-
dos, e, também. as comuni-
dades. O importante é au-
mentar a produção e incenti-
var o mercado interno, para
que os brasileiros trabalhem
para eles e não para o mer-
cado externo, para que os
brasileiros trabalhem para
eles e não para pagar a dívi-
da externa e financiar os es-
cândalos financeiros dos ami-
gos do Presidente, como tem
ocorrido até aqui. E isto só
será possível realizar através
do uma liderança forte como a
de Brizola, pois. do contrário,
voltaremos a empurrar as coi-
sas com a barriga e deixar o
país á deriva, até que tudo
afunde de vez. Brizola é tam-
bém um homem sério e ja-
mais teria um amigo como o
Mathias Machline, que vai ao
Banco do Brasil e toma 100
milhões de dólares, ou o ex-
ministro Dilson Funaro, que
toma 650 milhões de cruza-
dos. Ora, são quase 15 bi-
lhões de cruzados só para
dois dos amigos de Sarney.
Imagine-se o que não levam
os outros amigos pessoais do
Prp.çul~p nix? não S.O DOU-

cos. Isso ê um crime, porque,
com esse dinheiro, quantas
casas populares se poderiam
construir, quantos CIEPs?

Por que sempre houve
esta tentativa de desfigurar
Leonel Brizola?

Porque Brizola represen-
ta realmente uma proposta de
mudança, como atestam to-
das as suas passagens pelos
governos estaduais e munici-
pal. Para detê-lo, houve toda
uma campanha de desmorali-
zação, que, no entanto, su-
cumbiu á sua determinação e
coragem de homem realiza-
dor. Mesmo assim, esta carn-
panha, que vem de há muito,
conseguiu levantar alguma
dúvida em certos setores da
sociedade, principalmente a
classe média, mas que logo
se desfaz diante das realiza-
ções dos governos brizolistas.
Basta ver o que foi feito no
Rio Grande do Sul, quando a
escola foi levada aos mais
longínquos rincões, houve In-
centivo ás escolas profissio-
nalizantes e também ao ensi-
no particular. E houve desen-
volvimento efetivo, tanto no
plano social como econômico.
Por que até hoje os gaúchos
dizem que "no tempo de Bri-
zola era muito melhor?" Por-
que os filhos estudavam,
existia trabalho e. embora o
ganho fosse limitado, dava
para sustentar a família. Tudo
isto realizado com a marca de
uma gestão séria, que não se
acumpliciou com esquemas
de corrupção ou empreguis-
mo. Brizola também realizou
governos honestos, que não
registraram sequer um caso
de corrupção comprovada.
Em dois governos, jamais se
fez repressão ou se invadiu
domicílios - de pobres ou de
ricos - e nunca se praticou
violência contra quem quer
que seja.

25 DE ABRIL - DIA DO CONTABILISTA

Voce contabilista, responsável pela condução téc-
nica-administrativa de empresas públicas, privadas e
também de pessoas fisicas, e que muitas vezes não tem
tido a valorizacao justa pelo seu trabalho, continue
exercendo sua profissão com precisão, seriedade e com-
petência. pois nós reconhecemos o seu trabalho.
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Comércio de Pecas
Barzotto Ltda.

TUDO EM PEÇAS E ACESSÓRIOS
PARA TODAS AS MARCAS

DE V6ICULOS, NO MELHOR PREÇO DA PRAÇA.

FONE: 72-2905 e 72-2964
Rua Almirante Barroso, esquina República Argentina

Foz do Iguaçu - Paraná

Lajes
de bona

'AGORA EM FOZ DO IGUAÇU'
Fabricação

própria de lajes para forro e piso.
Bioquetes, muros

pré-fabricados, artefatos
de cimento em geral

te
VENHA NOS VISITAR E FAÇA SEU
ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

Avenida JuscetiflO Kubitschek, 600 (ao lado do Gresfi)
Fone 73-4030 - FOZ DO IGUAÇU

II PROVA RÜSTICA FLORESTA CLUBE

DIA 15105/8a• 9:00 hs
Aberta para tOdOS

os atletas de
Foz do Iguaçu e região
rscr.:õeS na secretard

io Clube
Ate 3 vësper d :)rOVa(
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Ju' niI . Auc

1 no Ferii Ir.lflO

:
1) .10	 . lu gar .I...' c.rda

\.	 (.i	 '$	 ',t t 1 l\i 1. Iuu.r 1	 ' _il,(IuIi),Ii	 .,,.

ur 1. 20.0o0.00,. 3o. l(i,.1t (1" I().00iI.(tO si ' lil

l 1 'i'l'\l\I 1: 1,1 ,iik't.isIj (iS IA 000,(W	 2.' ,,,I&,.iiI.i 1 / '	 1 li

,. •.,	 ,,Iu',.ada .,tk)().ifl)

Iii	 ruu'.iu " s	 1,,Ii,.' I04	 )	 !.- 3133

FLORESTA CLLE 10 ANOS CO'1 \'OCE

PARABENS PELO SEU DIA

ACEOP - Associação Civil dos

Contabilistas do Extremo Oeste do Paraná.



F'laeraii Éc do (li'sen taro (te (]os 183 francesc' (j(I fr&t;uiitt o \ ir -
Bus A-300 da ' asji 1 Rio- Foz-Rioi especialmente para visitar as

Cataratas e a llidrek'trica de Itaipu.

Giovenardi
Restaurante e Lanchonete

ESPÉCIALIZADA EM COMIDA ITALIANA

* PIZZAS * LAZANHAS *CAPflF1'I

COMPLETO SERVIÇO A LA CARTE

Rua Marechal Deodoro, esquina com
Quintino Bocaiáva - Foz do Iguaçu - Paraná

Bíer
Garten

O CHOPP GELADO DA CIDADE
CHOPARIA - PIZZARIA - RESTAURANTE

Aos sábados feijoada completa
Serviço a Ia carte de primeira

Especializado em peixes de água doce

Av. Jorge Schimmelpfeng, 550 - Fone 72-3040
Foz do Iguaçu - Paraná

Karia. Terezinha e l-.lenild, primeiro, segundo e terceiro lugar
do concurso — Garota Simpatia 88", ocorrido no Jardim Petrópo-
lis. Foto Adelar Santos

ARADNE LTDA.

Projetos, instalações e tubulações de gás

J	 para prédios residenciais e comerciais.
hotéis, restaurantes e lanchonete5

4 t fldf'k

ULTUAÇ4AZ	
Fone 73-1312

Av JK. 3180 - Anexo ao Posto Atlantic
Foi do (guaçu . Pr

RAINHA DAS CATARATAS

Será hoje á noite na
Disco Sa/vatti a 2 eliminato-
ria do Concurso Rainha das
Cataratas, que em sua 1 9 fa-
se, no último final de semana,
classificou 7 candidatas para
a disputa do título máximo
dia 27 de maio no Floresta
Clube. São as seguintes as j
classificadas: Elizabete (
mes da Silva,, Eunice, Dia
Clarice Davalor. Iraci Kranpi.
Rosilei Dalmaso e Dercila.

CANTA BRASIL

Depois não querem que
a gente malhe. Mas diga lá:
em que país do mundo, numa

hora critica, bem no meio de
uma greve dos trabalhadores
das estatais. o ministro do
Trabalho deixa seu gabinete
para cantar na TV com Tonico
e Tinoco?29

Em tempo: no horário do
expediente"

SAMBALAÕ

Na semana passada, o
Samba laô presenteou seu
publico com um show do can-
tor Toni Ange/li, que tem uma
voz magnífica. isto sem falar
do repertório de músicas ita-
lianas e de sua presença em
cena. Mas não é nenhuma
novidade, pois esta casa no-
turna tem se esmerado pra
trazer uma programação de
alto nível para agradar sua
clientela e vem conseguindo
se destacar.

Mas como não s6 coi -

sas bonitas e de alto nível
acontecem no cotidiano, o
Samba laô foi vítima de um

vandalismo vergonhoso num
desses últimos finais de se-
mana E sempre a mesma (á-
fica: as pessoas que mais de-
viam zelar pela cidade são as
primeiras a deixar cair.

BAILE DA ABOLIÇÃO

Além dos eventos co-
memorando os 100 anos da
Abolição, programados pelo
Floresta Clube e Fundação
Cultural, o Restaurante Tapiri
vai comemorar o 13 de maio
com um bailão nesta sexta-
feira, a partir das 22.00 horas.
Apoio da Metro Video.

COLETIVA III

A Fundação Cultural es-
tá abrindo sua Sala Perma-
nente de Exposições, na
Avenida Brasil, 1825. para
mostrar os trabalhos íried,(os
de iovens (alentos de Foz do

Iguaçu. A Coletiva III se es-
tenderá até o dia 31 de maio
e vai apresentar: Jander
Luiz Galeaz7i .inresenfa tra-

balhos de narikim e óleo sobre
tela: Fernando Luiz, utiliza
técnica de riankim e giz de
céra. trabalhando em grandes
painéis: Marcos Antônio Lo-
bregat desenvolve trabalhos,
de óleo sobre tela e compen-
sado: Naiara Cleto F. da Cos-
ta apresenta trabalhos em
óleo sobre tela.' José Luiz
Mendes desenvolve uma
técnica toda própria e utiliza,
em seus trabalhos, creion,
pastel e carvão. Esses novos
talentos estão mostrando
suas obras pela primeira vc.'
ao público

CENTENÁRIO DA
ABOLÇÃO NO FLORESTA

De 9 a 15 de maio, o
Floresta Clube está realizan
do a Semana do Centenário
da Abolição (1888 - 1988,
quando serão apresentado'-.
filmes, palestras, debates.
danças, comidas típicas e co'
rida rústica. Haverá ainda
participação especial do ator
Milton Gonçalves. E na noite
de 13 de maio, a partir das
23.00 horas, o Floresta vai
realizar um sensacional baile-
show com a presença do can-
tor Jamelão.

FESTIVAL MORUMBI

Os organizadores do 1
Morumbi Festival comuni-
cando que o mesmo ro se
realizou no sábado passado
devido às chuvas, mas que
rio próximo dia 14 de maio
vai acontece'; apresentando
todas as atrações e os pre-
mios que estão sendo espe-
rados.

O trnbaiador cubano Jorge
Bolaiios e o presidente <Ia
V .S.SP Sidnei Rocha congratu-
lando-se pelo sucesso dos -,ôos
diretos que já ]e--aram dois mil
brasileiros a Cuba.

v	 -

A simpatia de ,Jcw( Sheneider-
mano , ani' &'r',iriaiite do dia 10
deni.,io.	 -



RESTAURANTE E LANCHONETE

TAVARES

COMIDA CASEIRA

EA LA CARTE

ABERTO 24 HORAS

Av. Brasil. 515 (frente ao Kamalito
Fone 74-2332- Foz do Iguaçu- PR
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O conservadorismo da
imprensa de Curitiba talvez
explique, ao menos em parte,
também o fato de um certo
Desidério Peron, que nunca

deve ter feito uma matéria jor-
nalística, ser presidente do
Sindicato dos Jornalistas Pro-
fissionais do Paraná por mais
de 10 anos, fazendo a entida-
de ficar estática e inconse-
quente em todos os sentidos.
Assim, é salutar que apareca -
como de fato apareceu - um
forte movimento de oposição ã
atual diretoria. Para as elei-
ções deste ano, a oposicão, li-
derada pela jornalista Elza
Aparecida de Oliveira, apre-
senta à categoria a seguinte
"proposta preliminar":

\l nua vontade dc trabalhar.
no hiliiar ,i categoria. ,,ac uJur
Iseura de um Sindicato selil
participação das hacs Muita ilis-
ptu.içaO para renovar	 estc é o
cuniprouilusst) bísico di ()posi\ão
Sindical dos Jornalistas pura-
naenses, LJue considera a 1->erIi1 -
né ncia da mesma dire i orta de Si ii
dicato por uni período superior a
II) aflos uni retrocesso para a ca-

t'teoria.
(.) uno ht lisu uio atual  do fosso

Sindicato não pode continuar.
Estamos e estivetilos nos últioios
altos faiendo acordos OU indo a
dissídios com pouquíssunas con-
quistas , provocando o atual arro -
cho salarial e a si uaçao de des -
contentamento que marca a pro-
tisso neste rnouiiento no Paraná.

Estatuos e estivemos nos úl-
tuiilos anos à mar gem dos crandes
debates que mobilizaram os for-
na listas brasileiros pela democra -
ti/ação dos meios de conninica-
ÇaO, pela uni ficaçã o da <lata base e
pela manutenção da re til a mcii la -
ção profissional.

Consideramos que a renova-
.io, que singue novo no Si nd i
cato é nossa única arma para N cii-
Ler este iii)Ohilistil() C reconquistar
a dignidade dos ornalistas para-
naticnscs - através de maiores sa-
lzíruos. melhores ctii td içõc de Ira -
alho e maior participação nas lutas
dosjornalistas e de todos os tra-
balhadores brasileiros.

Consideram s que apenas
assim tereurios condições de cum-
prir bem o fosso papel socia l

garantindo à população pztratu-
nense a livre intonnaçao. sem
mau pu laç ões e as iii a meu los.

Estpreliminarboçpreliminar de
!)lata toi'iia . que Será discutido em
todas as redações do Estado. em
todas as cidades. de , e se apri-
morar no debale. ii.i colaboração
de cada uni de uiás inc uSemoS o
dia - .i - dia LIC unia profissão cada
vez mais aviltada.

Nossas propostas de luta, ou
seja. a platatornia coou a qual a
Opois io Sindical enfrentará as

1

lul
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e lei. õt's dc outubro próx in to pari
a renovação da diretoria do Sindi -
cato será completada e aprovada
nutri congresso est ad tia 1 ., a ser
realizado no injeto do segundo
semestre. quando tamnhéni dis-

cutiremos notues para composição
da chapa. (.)s critérios para esta
participação na nova diretoria de-
verão necessariamente ser de tra-
balho e empenho para que os jor-
nalistas paranaenses voltem a
construir uma categoria única e
disposta ã luta.

-	 Nossas principais bandeiras
sao:

l' - De lesa do salário e do
Empreco

- ti\uç ãt) de um piso salarial
de seis salários.

- unificação da data-base a
tiísel nacional: e pela negociação
em ii junta com gráficos. pessoal da
adniinistracão. radialista. et

- tiscalitação do cumpri -
mento dos acordos coei ti vos

- lutar pela aposentadoria aos
25 anos:

- contratação de uma nota e
atuante assessoria juridica:

- estabelecimento de tabelas
de lree-Iancer para texto e torta-
lecimento da tabela de free da
.-\ssociaão dos Repórteres Foto-
gráficos e ('inematográticos.

- exigir o pagamento das
horas-extras e controlar os ex-
ceSsos das ornadas de trabalho.

- Democratização. aber-
tura e transparência do Sindicato:

- discutir e apros ar. em as-
sembléias geral, profundas mmi-
danças no Estatuto do Sindicato:

L'scmiviker urna iftCfls,

camimpanha de retorno à entidade

dos jornalistas que foram desliga-
dos por faltar de paarnento, in-
Juindo anistia para os que esti-
serem desempregados ou fora do
i:stado:

- es tabelecer um calendário
anual de assembléias e encontros:

- dinamizar as atividades
culturais. cursos, conferências,
palestras e promoções recreativas
LaJe conireeem os jornalistas do
PR.

- cumprir. semestralmente.
um roteiro de visitas às principais
cidades do tnteior, fortalecendo as
dele gacias do Sindicato COO
reais extensoes da entidade:

- criar um jornal periódico
dos Jornalistas do Paraná, com
cdições ex traordinária ,, em perío-
tios especiais como os de neocia-
ão coletiva.

estabelecer, imediatamente
depois da posse. uma comissão
para estudar o problema dos pro-
visiopados. ahrmndQ perspectivas
para o registro definitivo dos
protissionai' que renovarem três
vezes o pros isionamento e que te-
nhamn. no empre go conto jorna-
lista. sua principal lonte de renda:

estudar, caso a caso, os
processos de re g istro e sindicali-
zação emperrados ou negados
pe la atual diretoria:

discutir amplamente com a
categoria e eleger dekgzidts ciii
assembléia para os encontros e
congressos nacionais.

estabelecer Conselhos de
Redação, vinculando o Sindicato a
cada k ca l de t rabal tio.

- sindicaliiar os jornalistas
luncionários públicos e lutar pela
realização de concursos públicos
para preenchimento de va ga pri-
salivas de jornalistas:

- defender o cstahcteciiiicnto
do quadro próprio da Secretaria
de Comunicação Social do Go-
verno do Estado:

- regulariiar os profissionais
que exercem funções de tornalis-
Ias nas emissoras de rádio e tele-
visão. ta,endo com que os patrs
nestas áreas voltem a ser si g natá-
rios do nosso acordo coletivo:

3 - Participaçãom nas lutas
nacionais

- pela alteração na luta de
imprensa.

- pela democratização da
comunicação C contra o monopó-
lio:

- pela manutenção e melho-
ria dos cursos de comunicação so-
cial em defesa do diploma e da re-
g ulamentação profissional:

- pelo flui de qualquer tipo
de censura e pressão económica
ou política sobre os profissionais:

- estreitar o relacionamento
dos jornalistas paranaenses com a
Federação Nacional dos Jornalis-
tas e demais sindicatos:

- participar das lutas dos
trabalhadores brasileiros contra o
.rocho e pcI' esLhL'Iccmiuento
plcnc' da Jenu cracia'.

^,, Q r̂. 14
cinema " seu atc;inc

AGUARDEM EM BREVE MAIS
UMA LOJA METRO VIDEO

AO SEU ALCANCE

Rua Almirante Barroso. 1026 - (entro - f.: /.! - 3*14

Sindicato dos Jornalistas
está sendo sacudido

SAUNA AQUARIU5
Horário exclusivo para senhoras-

Terças e sextas. das 13 as 17 horas.
Conheça o plano para mensakstas

Fone- 73-2915
Rua Engenheiro Rebouças. 748 Foz do Iguaçu

DE MAIS DESTAQUE A SUA BELEZA

CLAUDIO
CABELEIREIROS

U N / S S E X
%elorize seu rosto e seu cabelo,

insista na sua aparência

Av Brasil, 1'.' andar saia 4 - hint' 74 I((i 1
4 e frente ao Kamatito) lo, dt i I ivaçu Pr

I'IILTCfl 1CtM
Serviço especializado em hxamento de

assoalho, tacos, parke(3 e móveis em geral;
aplica ção de sinteco e vemis

øoiime7To de granito - Pintura de Parede

Rua Rui Barbosa, 1720 - Fone (0455) 73-4215
Bairro Maracanã

85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná

*DETERGENTES DESINFE

AMACIANTES
* SABONETES LÍQUIDOS
* IMPERMEABILIZANTES

DESCARTÁVEIS EM GERAL

* PORTA GUARDANAPOS

L

Foz do Iguaçu	 Produtos fabricados pela GACM tio BRASIL

0 Distribuiçâo Exclusiva 'ELO FORTE" - Rua Rui Barbosa, 702 - Fone 73-4013

JE
ELO FORTE COMER CIAI

E EXPORTADORA DE

PRODUTOS DE LIMPEZA LTP -

IANTES



Çm momento que vai ficar na saudade: a vereadora Arlalba com
Alvaro Dias e o deputado Sérgio Spada. É que Arialha acaba de
solicitar o seu desligamento do PMDB por não mais encontar
identificação ideológica com o mesmo.

r	 = .

AS MEIAS AMERICANAS

MAIS FAMOSAS DO MUNDO

PARA TODAS AS OCASIÕES

ENCONTR.AL-SE À VENDA

0£a pelísq^ra
Av. M. Rodriguez, 810

Ciudad Pdte. Stroessner - Paraguay

9
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TUDO PELO SOCIAL

A apresentadora Hebe
Camargo mostrou em seu
programa, levado ao ar se-
mana passada, o desprezo
com que são tratados os apo-
sentados neste país. A contri-
buição é obrigatória, descon-
tada no salário. Os serviços
médicos e hospitalares estão
cada vez mais precários (isto
pra quem se anima enfrentar
as longas filas). E a aposen-
tadoria. propriamente dita é a
coisa mais ridícula de que se
tem notícia. São aposentados
e pensionistas que muitas
vezes passam pela humilha-
ção de receber uma quantia
inferior ao salário mínimo.
Gente que trabIhou e contri-
buiu durante quase toda uma
vida, pra no final viver num
estado de miséria. É isso ai,
tudo pelo social!

AGRADECIMENTO

Da mesma maneira que
a gente malha o que está er-
rado, também se elogia o que
é bem feito. Esta semana
apareceu um faisão no meu
jardim. Pergunta, investiga,
espera... mas nada de apare-
cer um dono. Por não saber a

O pequeno Bruno Neves, que
recentemente completou seu 1
aniversário e que é a alegria da
mamãe Dulce CIea Neves.

quem recorrer, chamei o Cor-
po de Bombeiros, que, em
menos de 5 minutos, chegou
em minha casa e, com todo o
carinho e eficiência, tomou
conta da avezinha. E isso me
fez lembrar que no meio de
tanta coisa ruim ainda exis-
tem profissionais a quem a
gente pode recorrer pra qual-
quer emergência e que fazem
o seu trabalho, qualquer que
seja ele, com a maior digni-
dade. Ao Corpo de Bombeiros
da nossa cidade o meu maior
agradecimento.

COUNTRY CLUB

A nova diretoria do Foz
do Iguaçu Country Club está
convidando para o 27g Baile
de aniversário do Country.
que vai se realizar na noite de
14 de maio, a partir das 23:00
horas, com animação a cargo
do grupo musical 'HENRY
POLLAK" e a apresentação
de um show de violinos. Os
sócios não pagam ingresso.
Para os não-sócios os convi-
tes já estão á venda na secre-
taria do clube.

GRUPO DAS GAIVOTAS

Diz no classificado: é
gente querendo se relacionar,
fazer amizades e sobretudo
conversar... Só que muita
gente não entendeu o espirito
da coisa, e choveram ligações
em busca de 'outras" liga-
ções. O recentemente forma-
do GR(JPO DAS GAIVOTAS
é uma espécie de clube de
amigos, cuja única finalidade
é ampliar os círculos de ami-
zades e não promover outros
tipos de encontros. Então fica
o esclarecimento para que
certas pessoas não gastem
inutilmenle impulsos telefóni-
cos e nem congestionem
as linhas: quem quiser baterr r Jiw à vontade e

fazer contato com o grupo
atraves do telefone 72-1583.
Mas os responsáveis avisam
que quem estiver a fim de ou-
tras transes pode procurar
outros telefones. Entendido?

II FENARTEC
Começa amanhã e es-

tende-se pelos dias 14 e 15
próximos a II FENARTEC.
que este ano está se reah-
zando no Parque de Expos
çôes do CTG Charrua. Muitas
atrações estão previstas para
os três dias da Feira, com
concursos. danças. pratos ti.
picos e muitos, muitos pré-
mios.

VIA VASP BRASIL-CUBA

A VASP renovou a cota
de vóos chartefs para Cuba,
com um novo contrato que
prevê 14 vôos de 6 de maio a
5 de agosto.

A VASP começou a le-
var brasileiros a Cuba no dia
13 de dezembro do ano pas-
sado, sendo que já transpor-
tou cerca de 2.000 pessoas
(vôos praticamente lotados)
para visitar a maravilhosa
Ilha.

A criação dos charíeis
pela VASP representou um
marco na aviação comercial
brasileira, pois foi a primeira
vez na história entre os dois
países que uma empresa aé-
rea brasileira voa direto para
Havana. Anteriormente, os
passageiros iam via Panamá,
Caracas ou Lima. O vôo dire-
to economiza tempo e dinhei-
ro.

Os charters saem todas
as sextas-feiras, às 23.55 ho-
ras, do Aeroporto de Guara-
lhos, em São pauto, com re-
torno no domingo da semana
seguinte, às 0020 horas da
madrugada, em aviões Boeing
737-300.

1
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Pura nosaos olhos, a beleza i
simpatia de Paulo (esur 1 rapp

.`: TODOS OS SÁBADOS

1.-7._1 	 DAS 12 ÀS 15 H

NO JARDIM DE INVERNO,
FRENTE ÀS PISCINAS

JJ©
MUSICA AO VIVO AR CONDICIONADO

Hotel lrterrcciortoI
Rua .Alrll:r.tntL I1íro'),	 4

} iie (i4) 'L42-

r..'.liiIIlI
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JARDIM DE INVERNO, FRENTE Às PISCINAS

MÚSICA AO VIVO -AR CONDICIONADO

Hotel Irtemociorot ftJ
Rua Alrniraii(c Barro'.. 34

Fone ((455) '3-4244)

mm

ORGANISTA

JORGE RUIBAL

AULAS DE ÓRGO

ANIMAÇÀO DE FESTAS EM GERAL

CONTRATAÇÕES: EDMUNDO DE BARROS, 830
FONE 72 1738



SUGESTÕES,.. SUGESTÕES... SUGESTÕES..

• Cludio Cabeleireiros com verdadeiros tratamentos de beleza
para os cabelos enfrentarem o inverno.
• Linha de inverno do BARAKAT Free Shop
• A grande novidade do momento são as deliciosas sopas da
TROPICAL
• Tapetes, almofadas e artigos orientais da melhor procedência
é na GALERIE ESTAMBUL.no Hijazi Shopping Center - Ciu-
dad Pdte. Stroessner
• BIER GARTEN - no coração de Foz do Iguaçu - onde vocé
saboreia os mais variados pratos acompanhados do chopp gela-
do da cidade
• Jornais, revistas e os últimos lançamentos em livros é com a
CASA CARUSO

r TAPETES PERSAS
1	 E ORIENTAIS
--.....- ........- ...... ..

1	 __	

1'	 1

!É COM Aj:T_____

€STAr11LIL'.
Atacado e Varejo

Tapetes das melhores procedências
por preços i ncrivelmente baixos

SHOPPING

Coreografando a Rainha das
Cataratas e dando um banho de
charme: Alex Sandro, Rena e
Ernesto. Foto Siudio New Co-
ler.

4irian Cavalheiro vai disputar,
oje à noite, na Disco Sals'attj.

una classificação para partici-
par da finalí.s.sima do Concurso

ainha das Cataratas, dia 27, no
`Ioresta Clube. Foto Stódio
Jew Color

MOSTRA DE MUSICA nos
dias 3 e 4 de junho no Flores-
ta Clube com o objetivo de in-
tercâmbio entre os grupos
musicais iguacuenses e grupos
de outras cidades.

•.•
No período que vai de 20 a 24
de junho, acontecerá a l Feira
de Tecnologia do Meio Am-
biente, no Centro de Exposi-
ções de Curitiba, Parque Bari-
9di.

o..
O Rotary Club de Foz do
Iguaçu agradecendo aos meios
de comunicação a valiosa cola-
boração e apoio por ocasião
da XIV Conferência Distrital
de Rotary Internacional.

..•
O deputado Federal Sérgio
Spada bastante satisfeiro com
a liberação de recursos (no
valor de 33 milhões de cruza-
dos). pelo EBTU, para a Conti-
nuidade das obras do Terminal
Rodoviário Municipal.

...
Também o vereador Sérgio
Lobato está defendendo uma
causa que é o sonho de muita
gente. unir esforços para sei
sibilizar o Ministério do Exérci-
to a mudar de local ' 3"
Btalhão de Infantaria Motori-
zado para que seja construido
um Parque Ecológico onde
hoje está instalado o Batalhào.

...
O almoço do Dia das Mães foi
um verdadeiro sucesso no
Restaurante Abaeté. Casa pra-
ticamente lotada pelos filhos
que queriam proporcionar às
mamães o que há de melhor
no mais requintado cardápio

de Foz do Iguaçu.

A TV Globo está levando ao
ar as chamadas pra próxima
novela das 20:00 horas, que
vai se intitular "VALE TUDO".
Mas o que vale mesmo são as
belissimas imagens das águas
jorrando das Cataratas para
milhões de vídeos em todo o
Brasil.

••.
Surge no Paraguai uma nova
dimensão em matéria de tape-
tes... LE TAPIS.

De volta a Foz o tecladista Pa-
co, que andou brilhando na
Argentina, onde foi mostrar
seu talento durante a realiza-
ção do concurso que escolheu
a Miss Argentina 1988.

.••
Especulações sobre uma pos-
sível mudança no mercado do
dolar. Parece que está em es-
tudos a criação do câmbio li-
vre. Livre, oficial e legal.

•••
Coliimbia Vídeo: está comuni-
cando eu novo endereço
rua .dmundo 4p carros, N°

Muito bonito o gesto do Ban-
co Bandeirantes , que prestou
homenagem às mamães clien-
tes pela passagem do seu dia.
Eunice Palmar, do jornal Nos-
so Tempo, agradece emocio-
fl ri, as lindas flores e o cartão
que recebeu do Bandeirantes.

...
Por hoje é só: As pessoas feli-
zes sempre véem o copo cheio
até a metade, em vez de vazio
pela metade.

CENTER NIJAZI
TELEF 4854

39 andar - ao nivel de
Av, Antonio Carlos Lopes

P STROESSNER - PARAGUAI

. .?
zJ

.J'*fl ES'A. '	 ESCOLAS' 	 ;S COM A PICHA COMPLETA

CARUSO - Distribuidora da Editora Abril Para Foz do Iguaçu
Av JK. 897
Filial Av Brasil. 20

\	 \leias de todos os tipos para crianças,
' senhoras e homens, malhas para Jazz

V lal let. langerie em geral, anáguas e
-. .	 calcinhas. cintas, corpetes, cuecasCa sa	 e soutien dc todas s marcas

as	 Preços de Tabela

j 
Meias Rua Almirante Barroso, 806

Foz do Iguaçu - PR

FONE: 74-3021

() conjunto das classificadas na l eliniinatórij do ( ' i, g ii'urso Rai-
nha das Cataratas, com seus rtners na coreografia. Foto StudioNew Color

RODÍZIO

e
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APROVEITE A NOSSA
EIUIOACAO TOTAL

COM 257, DE DESCONTO

NOVO MUNDO
-FOZ-

A LOJA DE TODOS

ACEITAMOS CHEQUES

PRÉ-DATADOS

CREDIÁRIO SEM JURO

E SEM ACRÉSCIMO

Avenida Brasil ng 905 - Fones 74-140111451
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- Estou preocupado com a	
- Nada temos a temer no

visita do Papa ao Paraguai,	
Paraguai enquanto Stroess-

Beizeba!	
ner não vier morar conosco
em definitivo, Beição'

__\ f—
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EM DEFESA DAS
ÁRVORES

A PESCAÇA
* Artigos para caça

epesca
• Arnse munições
• Assistência técnica

autorizada
• Revisões e consertos

A Culpa é do
Vem 

OS

meus
pOdros

( Quem, eu>

Bate logo essa
foto, que eu

t Uqero sair
de for~

À

1

HUMORISMO DE
MAU GOSTO

Onde não há talento há
apelação. E o que se vê
numa série de programas
humorísticos, ou pretensa-
mente humorísticos, na te-
levisão. Em todos eles, res-
salvados certos quadros, ao
invés de humor, há baixaria
pura e simples. "Veja o
Gordo" (SBT), "Agudo no
País das maravilhas" (Ban-
deirantes), "Os Trapalhões"
e "Chico Anísio Show"
(Globo) ainda se salvam na
maior parte de seus pro-
gramas. Agora, "A Praça é
Nossa" (SBT), "Praça Bra-
sil" e "Bronco" (Bandeiran-
tes) são o fim da picada do
humorismo brasileiro. Pa-
rece que chegaram à con-
clusão de que cenas e ex-
pressões de mau gosto são
a essência do humorismo, o
que é lamentável. (JU)

IMITAÇÃO DE
VOZES FAMOSAS

A TV Bandeirantes pa-
rece que, em meio aos seus
descalabros, se julga de
posse de uma descoberta -
a de que imitar a fala e a
voz de figuras famosas é o
caminho da televisão, do
humorismo e da sátira. A

situação mais deprimente
nesse ramo é criada por
aquele cara que, no "Praça

rasil", faz de conta que
imita Sílvio Santos animan-
do auditório. Aliás, nesse
programa há passagens em
que a televisão deveria for-
necer legenda avisando que
trata-se de "humorismo" -
e o mesmo deveria acom-
panhar a "TV Pirata" (Glo-
bo). (JU)

FOLCLORE DA
IMPRENSA

Se a revisão deixasse
escapar, este jornal poderia
figurar novamente na seção
"Folclore da Imprensa" da
revista "Oeste", de Casca-
vel, que sempre fecha a úl-
tima página com gafes co-
metidas pelos meios de co-
municação. Numa matéria
de Nosso Teno quase sai
que "Leonel Brizola é avó de
seus netos", quando na
verdade ele é avó de seis
netos. Ora, de quem pode-
ria ele ser avó senão de
seus netos? Em outra maté-
ria o revisor interceptou a
tempo esta expressão: "O
hospital tem uma média
diária de 600 consultas por
dia". E que poderia haver
uma média diária de 600
consultas por noite ... (JU)

Muito apropriado o
Projeto de Lei do vereador
Roberto Ribas Lange (PSB),
proibindo de desmatar ou
simplesmente mutilar as
áreas florestais pertencen-
tes ao 342 Batalhão de In-
fantaria Motorizado e ao
Colégio Agrícola Manoel
Moreira Pena. Violentar a
área verde do Quartel do
Exército é inaceitável - e
ele precisa providenciar sua
instalação em outro local,
entregando à comunidade a
área que pode ser a reden-
ção da cidade de Foz do
Iguaçu em termos de lazer
e outros tantos "bichos". E
o Colégio Agrícola precisa
parar de pensar em desma-
tamento, que não se justifi-
ca de maneira alguma. Não
será ampliando a área agri-
cultável que chegará à so-
nhada "autosuficiência".
(JU)

. ̂ ^L4
UM PAU NOS

MÉDICOS DO INAMPS

Diversas pessoas já fi-
zeram chegar até esta reda-
ção pedidos para que se

desse "um pau" nos médi-
cos do lnamps, por isso
chegou a hora, e lá vai o
pau nos médicos do lnam-
ps: Pou, pou, pou! Toma-
ram? E pra vocês - não to-
dos, é claro -' antes de ir às
greves, dar melhor atendi-
mento aos segurados do
INPS que os procuram com
problemas de saúde. Dizem
os queixosos e as queixo-
sas que as consultas no
lnamps são mesmo relâm-
pago: o paciente leva mais
tempo abrindo e fechando a
porta do consultório ao en-
trar e ao sair do que em
consulta com o médico.
(JU)

OS TANQUES DA
NICARÁGUA

Nas páginas amarelas
da "Veja" (edição de 4 de
maio), o embaixador dos
EUA na ONU, Vernon Wal-
ters, disse, em tom patéti-
co, que "a Nicarágua, com
apenas 3 milhões de habi-
tantes, tem mais tanques
que o Brasil, que tem 140
milhões de habitantes". Ele
só não explicou que o Bra-
sil, ao menos por enquanto
e ao contrário do que acon-
teceu, por exemplo, no gol-
pe militar de 1964, não é ví-
tima de agressã iilitar
americana como é a Nica-
rágua. Por isso não precisa
de tantos tanques. (JU)

UMA RAJADA
CONTRA OS EUA

o que foi a seguinte
passagem das páginas ama-
relas da "Veja" (edição de
4 de maio), quando fala o
vice-presidente de Cuba,
Carlos Rafael Rodriguez,
sobre o intercâmbio comer-
cial entre seu - país e a
URSS: "o governo ameri-
cano se esquece de dizer
que Cuba recebe o preço
justo pelo açúcar que vende
à União Soviética, e não o
preço de miséria que todo o
resto da América Latina e
do Terceiro Mundo rece-
bem dos Estados Unidos
por seus produtos. ( ... ) Por
que os Estados Unidos não
pagam o preço real pelos
produtos básicos que im-
portam? Quero ver eles pa-
garem aos produtores dc
Terceiro Mundo três ou
quatro vezes mais pelo pre -
ço do açúcar, como a Uniác
Soviética paga hoje a Cu
ba". (JU)
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* Fabricamos qualquer tipo de peça para armas
* Acessórios para caçadores e defesa pessoal

Rua Jore Saways, 32 - Foue 74.3228 Foz do Iguaçu

motel PLAY TIME
GRUPO GALLI -

• Pista de dança
- Luz rítmica em qjs neon

-	 - 02 TV com controle remoto

Suítes trlplex - 03 camas	
- 03 canais de videocassete

- Teto Solar com controle eletrônico	
• 06 canais de som streo

- Cama giratória	
- Video Gamo

- CoIcho D'água térmico	
- Painel de controle eletrônico

Piscina com hjdromUUgOm	
02 geladeiras

Sauna	
- Restaurante 24 horas

•	 - Churrascaria

Tabela de Preços
Apartamento Luxo	 .................Cz$ 150,00

.1

Hora adicional	 .........................	 35000-

Apartamento super luxo ................ 1.200,00

Hora adicional	 .................... .	 350,00
Suite presidencial triplex ................ 2.400,00

Hora adicional	 ........................ 600.00

'	 Avenida Costa e Silva, 3826- Fone: (0455) 73-5612 (PBX)



TERMINOU PRIMEIRA FASE DO

CAMPEONATO ABERTO DE FUTSAL

Forrndcia Santo

Antonio
MEDICAMENTOS

- '	 - PERFUMARIAS
MatrIz - Rua AluEzio Azevedo - Jardim Jupíra - Telefone 73-2527Fili al 1 - Av. Jl( esq. Rebouças, n°905- Telefone 72-3074
Filial 2- Av. Cataratas, 730- Telefone 72,1792 - Vila lolanda

Aberta diariamente das 7:30 às 22:00 horas Alunos do Colégio Agrícola treinaram em 45 dias e foram a As-
sunção onde tiveram excelente desempenho

CONSTRUÇAO

,J\RI)I1.Jt p IRA FOE-73-4270

FOZ DO IGUAÇU NA VICE-LIDERANÇA DA SEGLJNDONA

Com a realização de sete jo-
gos na última sexta-feira, foi rea-
lizada mais uma rodada do Cam-
peonato Aberto de Futebol de
5alão. O Eletro Rimers venceu o
Vila Paraguaia por 3 a 1, conse-
guindo assim a segunda vaga na
chave G para segunda fase do
Campeonato. Transbrasil, mesmo
lutando muito, não conseguiu su-
plantar a boa equipe do Pelica-
no's, sendo derrotado por seis a
dois, após estar vencendopor dois
a zero, ficando assim fora do
Campeonato. Por outro lado,
Pinturas Natal, já classificado, ven-
ceu o Waldir Werner, por um
tento a zero, ficando invicto com
oito pontos em quatro partidas.
No último jogo da noite no Giná-
sio de Esportes Costa Cavalcanti,
Fármácia Tropical derrotou por
quatro tentos a um o San Remo
Hotel, cm cumprimento de tabela,
pois as duas equipes já estavam
desclassificadas. As outras três
partidas foram realizadas na qua-
dra de esportes da Praça Almi-
rante Tamandaré, com o Ressaca
vencendo o Mercantil Osman
Show por um tento a zero e I)is-
mozel Facenda derrotando por um
tento a zero a Seleção Bancária.
Todos os dois jogos foram reali-
zados em comprimento da tabela,

Clube, tendo nas categorias mas-
culino e feminino o juvenil (16 a
1$ anos), o adulto (19 a 34 anos) e
veteranos, ac ima de 35 anos. No
geral a premiação será de 30 mil.
20 mil e 10 mil (masculino) e de
IS mil, 10 ind e 5 mil para a cate-
goria íeuiinino. Haverá ainda en-
tre-ia dc trofi5us e medalhas,

MUITAS t)IiNNIÇÕES
NO CAMPEONATO

DE VVI'LRANoS

Foi reali,ada no úhiino final
de semana mais unia rodada do
campeonato veterano acima dos
trinta e cinco anos. O Vasco da
Gania derrotou o Verde Rosa, por
um a zero, no Estádio do floresta,
enquanto o (iziícho conseguiu um
empate de um tento, no Estádio
do (ivajracá.

Com estes resultados o Vas-
co e Gaúcho estão classificados
para a próxima fase.

Ainda sobre o Campeonato
de Veteranos, o Floresta, _jogando
em casa, derrotou com facilidade
o Porto Belo, pelo placar de dois
tentos a zero. Já o Triãngulo, jo-

gando no (ivairaeá. com o atacante
Henrique em tarde inspirada e la-
zendo sete gols. con" in uma
fácil vitória por nove a con-
tra o Vila ''C''

No próximo sábado ,is 14
horas. jo2ando em casa, o Fio--
resta tentará uma vitória sobre o
Triângulo, pojs somente assim se
classifica para a segunda fase. en-
quanto o 'friãngulo joga apenas
Pelo enipate. às 16:00 horas,e so-
mentepara cum	 pocumprir tabela. is
já está classificado, o Gaúcho en-
frenta o Verde e Rosa. também
classificado. No Estádio do
Guairacá,às 14:0() horas, o Cal-
deirão, que se encontra eu Situa-
Ç3O diu;cil, pois, além de ter quL'
de, (ar o Vila C, precisa de uma
"rota do (t.,. . a, que io ga nu

e estádio com o Porto
Belo. às ló:tX horas. Caso o
Guairaeá vencer o jo go, estará
classificado e o Caldeirão é des-
clasidicado nn confronto direto.

Mais uma vitória, desta vez
contra o Tabu, de Clevelãndia,
deixa o Foz do Iguaçu em segun-
do lugar, com seis pontos, atrás
do líder da chave sul da Segundo-
na.

Jogando em casa.o time da
Terra das Cataratas derrotou o
Visitante por 3 lentos a 1, depois
de ter levado um gol aos 33 mi-
nutos do primeiro tempo.

O empate nasceu de urna jo-
,, ,da pela esquerda, por onde o
ponta Daniel, que aniversariou na
véspera do jogo, completando 21
anos, com seus dribles rápidos e
cruzamentos certeiros chutou
forte e a bola cobriu o goleiro,
depois de bater no zagueiro do
Tabu.

No segundo tempo, com a
torcida organizada empurrando, o
NEC voltou mais disposto e par-
tiu para cmia do Tabu. consecuin-
do aos 13 minutos, estabelecer o 2
a 1, depois que o lateral Jorge

O Porto Nleira, confirmando
o seu favoritismo ao título de
campeão amador de 8$, conse-
eniu, no último dcminco. vencer o
.'\BC por uni tento a zero, mesmt'
jogando no campo do adversário.
No Estádio do Guairacá, em par-
tida equilibrada, o Maracanã e
Aliança disputaram e jogo palmo
a palmo. até que o Maracanã

Foi realizado no dia 24 de
abril. em Assunção, Paraguai, o
Torneio Internacional de Artes
Marciais. Sob a coordenação do
professor Edmundo Escobar, um
grupo de alunos do Colégio Agrí-
cola Manuel Moreira Pena parti-
cipou. obtendo várias premiações.
São . os atletas do Agrícola que
participaram do torneio: l)élcio
Dclrnar Buss, 1.ino Miguel Kon-
zen, Edmilson J. Corochat. Dalvir

cruzou a bola na cobrança de uma
falta e o zagueiro Valdecir entrou
de cabeça para delírio da torcida.

O terceiro gol do timão de
Foz do Iguaçu nasceu de Mavi-
lha, que passou para o lateral Jor-
ge que colocou a bola no ângulo
superior esquerdo do goleiro Jai-
me.

Aos 25 mlnutos,o ponta es-
querda Daniel partiu com a bola
dominada, driblou o lateral direito
Roberto, jogando a bola entre as
suas pernas. Este se irritou e o
derrubou por trás,sen(lo expulso
de campo.

No próximo domingo, o re-
presentante de Foz do Iguaçu na
Segunda Divisão joga em Assis
Chateauhrjand A torcida Camisa
12 estará mais uma vez incenti-
vando a equipe iguaçuense, estan-
do prevista a saída num ônibus,
gentilmente cedido por Turismo
Sol Hotel.

conseguiu virar nos minutos finais
o placar que estava igual com um
tento para cada equipe e sair vi-
torioso de campo. Na próxima ro-
dada, o Aliança enfrcnta,no Alto
São João, o líder invicto do cam-
peor.ato - o Porto Meira,e no Es-
tádio do Guairacá, o A 13 jogará
com o Maracanã, às 16 (X) horas.

Cámera, J urandir Hartmann, Luiz
Sandro Klaus, Sergio E)oniingos
l'ochetto. Vanderlei Buss, Ronal-
do Elias 'rondo, Eládio da Veiga e
('laudecir Pedrini. O professor
Edmundo Escobar conquistou õ

lugar gorma e 2t' lugar luta. Os
alunos Claudecir Pedrin. e Lino
Miguel Konzen ficaram em 2
lugar luta. O torneio foi promovi-
do pela Associação Sul-America-
na de Artes Marciais.

pois as quatro equipes já estavam
desclassificadas dentro da tabela
classificatória O A.A. Relax,já
favorito, derrotou o Venson Tu-
rismo, pelo elástico placar de onze
tentos a uni, classificando-se in-
victo para a segunda fase com no-
ve pontos em cinco partidas. Ou-
tras equipes já classificadas que
não jogaram neste fim de semana
são: San Reino, Rearfoz, Baixada,
Discofoz, Juniors Hotel. Ferra-
gens Mercúrio, Super Mercado
Catarinense, Monpcl B, ltaipu,
Intocáveis e Ansef (ex-PI :), Ris-
den, Santa Ana e Irmãos Locks.
No total são dezesseis equipes,
que em arbitral, de acordo com o
regulamento, serão distribuídos
em quatro chaves de quatro equi-
pes para a segunda fase do cam-
peonato.

PROVA RÚSTICA

Será realizado no próximo
domingo, dia IS. a partir das
09:(X) horas, a 11 Prova Rústica do
Floresta Clube. As inscrições es-
tarão abertas a todos os atletas de
Foz doi e região, podendo
ser feitas até a véspera da prova
na secretaria do clube. O percurso
será de 8.7(X) metros, desde a
portaria da Obra até o Floresta

PORTO MEIRA
LIDERA AMADORJ88

A1.UNOS EX) AGRÍCOLA NO TORNEIO
INTERNACIONAL DL ARTES MARCIAIS

N.DOMARESK!
RUA JOSLI DL. AN('III E'i'.\. 95

PARAMATERIAIS



Vendo M. B. 1518, ano 88 rio truque com carroceria
pronta para trabalhar LM. Cz$ 419.000,00, mais transfe-
rência de consórcio. Tratar pelo fone (011) 441-5466 ra-
mal 555 ou 277 com Sr. Cardoso.

ABANDONO DE EMPREGO ABANDONO DE EMPREGO

Foz do Iguaçu. IS de maio de Foz do Iguaçu. IS de maio de
1988.	 1 1988.

iai GÕO
á MOVEIS

SÓ(IOS (ON 1RIBLINIES:
01 - I)onato dos Santos
02 - João Fernando de Souza
03 - %liiciades Manci1haSam
paio
04 - Roberto Genes Mendonza

Foz do lguaçu. 07 de maio de
1988.

Vazamentos, canos entupidos, reformas e i*staIaçes
NÃO ENTRE PELO CANO

CHAME CASA DC) Rua

ENCANADOR Barroso,

Foz do Iguaçu
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VENDE-SE F-1000
Precisa-se de cabeleireiraCLASSIFICADOS	 1 com prática. Interessados Ira- 1	 Vendo F-1000 FS cabine dupla, ano 88, O km, com

1 tar à rua 24 de Niarço. 1175 - todos os opcionais de fábrica LM. Cz$ 280.000,00 mais
1 bairro Bokv, ('abelinho de Ou-	 transferência de consórcio. Tratar pelo fone (011)

ro.	 1 441-5466 ramal 555 ou 277 com Sr. Cardoso.
VENDE-SE M. B.

ABANDONO DE EMPREGO

WANDSCHEER ENGI-
MIARIA E COMÉRCIO LT-
DA., firma situada à Av. das Ca-
taratas, 285, inscrita no CCC sob
n' 76.777.093/((X)l-27. comunica
que, seu funcionário SEBAS-
l'lAO PEREIRA, portador da
CTPS 062.144 série 00631, ad-
n'utido em 13 de abril de 1988,
sendo que o mesmo compareceu
1)0 Departamento Pessoal para
assinar seu registro, e nunca com-
pareceu ao setor de trabalho.
Reiteramos seu comparecimento
no prazo legal, sob pena de resci-
são de contrato, conforme deter-
mina o artigo 482 letra 1 da CLI.

Foz do Iguaçu, 12 de maio de
1988.

EXTRAVIO DE
DOCUMENTOS

ONIVALD() MOSSANI
comunica que perdeu todos os
seus documentos: Cédula de
Identidade, Carteira de Habilita-
ção, talão de cheques do Banco
Nacional e documento de pro-
priedade de um veículo Fiat 147.

Foz do Iguaçu, 12 de maio de
1988.

ABANDONO DE EMPREGO

ELETRÔNICAGIVAN
LTDA., firma situada à Av. Jus-
celino Kubitschek, 667, portadora
do CCC 78.390.85310001-74,
comunica que seu funcionário
P1i1)RO BUE3INIAK,portador da
CTPS nC 95.324 série 308, aban-
donou o emprego desde o dia 14
de março de 1988. Reiteramos seu
comparecimento no prazo legal,
sob pena de rescisão de contrato,
conforme determina o artigo 482
letra 1 da CLT.

ELETRÔNICA (IIV.\N
LTDA., firma situada à Av. Jus-
celino K uhitschek. 667. portadora
do CCC 78.390.853/0001 -74,
comunica que seu funcionário
PEDRO I3UBINIAK,portador da
CTPS nC 95.324 série 308, aban-
donou o emprego desde o dia 14
de março de 1988. Reiteramos seu
comparecimento no prazo legal,
sob pena de rescisão de contrato,
conforme determina o artigo 482
letra i daCLT.

Foi do Iguaçu, 12 de maio de
1988.

ABANDONO DE EMPREGO

WANI)SCIJFER ENGE-
NHARIA E COMÉRCIO LT-
DA., firma situada à Av. das Ca-
taratas, 285, inscrita no CCC sob
n 76777.093/0001-27. comunica
que seu funcionário SEBAS
TIÃO PEREIRA, portador da
CTPS 062.144 série 00631, ad-
mitido em 13 de abril de 1988,
sendo que o mesmo compareceu
no Departamento Pessoal para
assinar seu registro..e nunca com-
pareceu ao setor de trabalho.
Reiteramos seu comparecimento
no prazo legal, sob pena de resci-
são de contrato, conforme deter-
mina o artigo 482 letra 1 da CLF.

Foz do Iguaçu. 13 de maio de
1988.

EXTRAVIO DE
DOCUMENTOS

ONJIVAI.l)() MOSSANI
comunica que perdeu todos os
seus documentos: Cédula de
Identidade. Carteira de Habilita-
ção, talão de cheques do Banco
Nacional e documento de pro-
priedade de um veículo Fia) 147.

WANDSCIIELR ENGE-
NHARIA E COMÉRCIO Lr-
DA., firma situada à Av. das Ca-
taratas. 285, inscrita no CCC sob
nc 76.777.0931(X0 1-27. comunica
que seu funcionário SERAS-
TIA() PEREIRA. portador da
CTPS 062.144 série 00631, ad-
mitido em 13 de abril de 1 98$.
sendo que o mesmo compareceu
no Departamento Pessoal para
assinar seu registro, e nunca com-
pareceu ao setor de trabalho.
Reiteramos seu comparecimento
no prazo legal, sob pena de resci-
são de contrato, conforme deter-
mina o artigo 482 letra 1 da ('LT.

Foz do Icuacu. 14 de maio de
1988.

ABANDONO DE EMPREGO

L1JTRONICA (flVAN
LTDA., firma situada à Av. Jus-
celino Kuhitschek, (167, portadora
do COO' 78.390.8531(X)1-74,
comunica que seu funcionário
PEDRO R IJ RI N IA K, portador da
CTPS n- 95.324 série 30$, aban-
donou o emprego desde o dia 14
de março de 1988. Reiteramos seu
comparecimento no prazo legal,
sob pena de resci

são de contrato.
conforme determina O artigo 482
letra 1 da C1.T.

Foz do Iguaçu. 14 de mau' de
1988.

(:ONVOCAÇÁO

O ES...E PARANÁ
CLUBE, ,.ntidade social re-
creativo-cultural com sede à
rua Edmundo de Barvus,303,
nesta cidade de Foz do Iguaçu,
Estado do Paraná, portadora
do CCC n 12'76.333.1 1110001 -M.
carecendo da presença urgente
dos seus associados abaixo rela-
cionados, CONVOCA-OS com
uni prazo máximo a encer-
rar-se em 31 de maio corrente,
para uma visita à administra-
ção do clube visando à resolu-
ção de diversos assuntos de in-
teresse mútuo pendentes:

SÓCIOS I'..I'RIMONlA!S:
01 - Carlos Roberto da Silva
02 - Carlos Roberto Garcia
03 -José (laudernir Fogagnolli
04 - Nelson jesus Machado
05 - Ramão Oscar Sanábria

Vende-se órgão residenci.'l
com 2 teclados, ritmo automá-
tico, baixo e vários sons. Inte-
ressados tratar com .Juan Car-
los, fone 72-1192. Confeitaria
Patisserie.

EXTRAVIO DE
DOCUMENTOS

ONIVALD() MOSSANI
comunica que perdeu todos os
seus documentos: Cédula de
Identidade. Carteira de Habilita-
ção, talão de cheques do Banco
Nacional e documento de pro-
priedade de um veículo Fia( 147.

Foi. do Iguaçu, 14 de maio de
1988.

l'ARA SERVIÇOS DE:
Pedreiro	 Faxineiro
Carpinteiro	 jardineiro
Marceneiro	 Vigia
Encanador	 Office-boy
Elelrecista	 Costureira

I.ique para O QUEBRA
GALHO, 74-2315

cii,lç - se um lusca ano 83. alcool Bom
c514d1 de conservaçao Valor U,$

0.Ui10,()O. iratar i,ne 74- 1 s

Mercedes.

ORAÇÃO A SANTA CLARA

Pela intercessão da Santa
(Lira. o Senhor todo poderoso me
abençoe e me proteja. Volte para
num OS seus olhos misericordio-
sos, me dê a pai e tranquilidade,
derrame sobre mim as suas co-
piosas graças e depois dessa vida
me aceite em companhia e Santa
Clara e todos os Santos. Amém.
Fazer três pedidos a Santa Clara.
um de negócios e dois impossí-
veis. Rezar nove dias, nove Ave-
Marias, com uma vela acesa, dei-
xar queimar no 9' dia. Mesmo
sem fé serão atendidos. Mandar
publicar no 9 dia.

M. F. T.

VENDE-SE CASA

Vende-se uma casa de al-
venaria com três quartos, sala,
copa, cozinha e área de serviço,
completamente gradeada. Ter-
reno com 600 nr todo murado,
com grades na frente. Preço
C4 1.800.000,00 1 um milhão e
oitocentos mil cruzados).
Aceita-se carro no negócio. Lo-
calização: Jardim Paraná. In-
teressados tratar pelo fone
72-3866.

VENDE-SE MONZA SLE

Vendo Monza SLE Classic 2.0, O km, ano 88 com
todos os opcionais de fábrica LM. Cz$ 140.000,00, mais
transferência da dívida. Tratar pelo fone (011) 441-5466
ramal 555 ou 277 com Sr. Cardoso.

VENDE-SE ÓRGÃO

VENDE-SE EQU1PAMENl() PARA RESIAURANTE

01 Balcão de fórmica teicont
30 Mesas novas de madeira
120 Cadeiras de madeira
03 Congeladores tipo Freezer duas portas
01 Geladeira cárnara fria - motor 220 W
01 Fritadeira elétrica
01 Fogão industrial 5 bocas chapa e forno
02 Cilíridros de gís industrial
01 forno elétrico para pula
01 Cortador de frios
01 Espremedor de laranjas
E também todo equipamento para montagem de restaurante.
O preço é uma pechincha. Tratar à Rua Almirante B'roo,
541 ou pelo fone 74- 3253 com Elias ou Bruno

Aluga:
Apartamento localizado na Av. jK, centro, com dois
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro social, área de ser-
viço e garagem.

Venda:
De 05 (cinco) terrenos num total de 2.450 m 2 , localizados

perto do Sun hotel

Av. Juscelino Kubitschek. 730 1 andar
Sala 02- CRECI J 1911 - Forte (0455) 72-2133

85890- Foz do Iguaçu - Parana

e um técnico prontamente Irá até você
Basta chamar pelo fone 749

CIDAO
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO E EXPORTAÇÃO

Materiais para construção, sanitários, cerâmicas,
materiais elétricos, tintas, areia, pedra,

brita, tijolos e ferragens em geral

Rua José do Patrocínio, 85- Fone: 73-1133
Vila Portes - Foz do Iguaçu - PR.

l\Rl() MEZOM()
Presidente
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ESCOLA	 TRABÃLIIO SOCIEDADE

LIU

P1H

OLUÇAO E RAPIDEZ E

r»uvin-
:.•=	 r

M SUA

ïI

Atenção, VISIÏE NOSSO SETOR DE OFERTAS
NESTE. ENCONTRA TUDO QUE NECESSITA. E COM A VANTAGEM DE COMPRAR AO PREÇO DE CUSTO

-1'o	
N 
ON 05 IDO
	 cXN^QUe 605

OS	 RIUUShOp,ASUALOJA<-& '

E. AGORA COM DESCONTOS DE ATE, 50/
DAMAS E CAVALHEIROS. QUE VESTEM DO BARAKAT. MOSTRAM

Av. Juscelino Kubitschek. 500- Fone (04550 72-1641 	 A SUA DISTINÇAO. VENHA CO.'FERIR E
Amplo estacionamento para carros e ônibus 	 TOMAR UM GOSTOSO CAFEZINHO CCNOSCO

jU.
i6 

ateas
CO'°ç0st çõeS

pa

Rua Manoel Bandeira, 65 	 SUVI,!I!

- Vila Brasília - Atrás da Exportec

Fone 73-1616 -

Foz do Iguaçu - Paraná

AGORA MAIS UMA OPÇO PARA SUA CONSTRUÇAO:MADEIRAS EM GERAL

NSTRUCAO

VEJA QUE
OFERTAS
OFERTAS ESPECIAIS

TINTA A OLEO
GALÃO 3.600 gh de Cz$ 1.791.00

Por z$ 1.34O00

TINTAS LATEX SUVINIL
Lt DE 18 litros de Cz$ 8.100,00

Por Cz$ 6.480,00
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